PRIMEIRA ENTREVISTA: Ruben (Brasileiro)
Tipo de contacto: Informal

Local da entrevista: Casa do Brasil

Fala. A opinião das pessoas é sempre bem, não é?
É a espontaneidade. É espontâneo.
Claro.

Então, não pode falar mal?

Pode falar mal.

Pode falar mal, esta a ver eu escapo.
Pode falar mal à vontade. Então é assim, quando eu digo a palavra justiça, lembra-se logo do quê? Qual é logo a primeira coisa que lhe vem à cabeça?
Justiça? Justiça? Justiça? (pausa) Hoje, hoje para mim justiça só se for em relação que… eu ontem estava (incompreensão de uma palavra) estão a fazer justiça em relação à legalização, legalização também está dentro da área, está a ser feita justiça. O que vem à cabeça? Porque tardam certas facilidades em relação a legalizar as pessoas, hoje, hoje, ontem não mas hoje em relação à legalização estão a fazer justiça? Estão. Estão. Em relação aos trabalhadores, por exemplo, estão a fazer justiça, eu acho que sim, que muito estão a ser excluídos, porque como a mão-de-obra estrangeira que é mais barata, ou que não tem a cobertura, ou que não tem não sei o quê, entende, a a Segurança Social não tem nada a ver. Hoje um português não, tem de estar legalizado, não legalizado, não, ele tem de estar inscrito na Segurança Social para poder comprar uma casa tem que declarar IRS, tem que ter rendimento, tem que ter tudo. Porque eu acho, eu acho também, cada um diz aquilo que é, eu estou cá, não estou cá para tirar trabalho a ninguém, faço o meu, porque eu só o meu sei fazer, mas agora, eu por exemplo, andei aí em certas áreas de trabalho que eu vi muitas vezes os portugueses serem jogados de lado, não é, “Ah você já tem (incompreensão de uma palavra)”, era bom, como você não quer trabalhar, às vezes o outro português também não quer trabalhar, é normal, então acho que está bem a justiça nesse sentido. A nova lei que veio para a prateleira, veio para a prateleira, veio para fazer uma escolha da mão-de-obra que houver, eu acho que é assim. Isso para mim é uma forma de injustiça, em relação à lei de trabalhada, à lei trabalhista, agora em relação à criminalidade não sei, não sei se veio, se foi-se tornar uma coisa muito, é um próprio sacrifício passar o dia inteiro sem sentido, é não acha? Eu tenho a minha forma de pensar, você tem a sua forma de pensar, mas eu gosto mais de sentir mais estar a trabalhar um trabalhista, ou uma outra área que há vezes tem algum objectivo. Às vezes você tem lá outra área, outra coisa, uma outra área que às vezes não interessa nada, acho que em relação ao trabalho, eu acho que na justiça é isso, aqui hoje está havendo justiça com o trabalho.
E no Brasil?

No Brasil? Justiça? Justiça? Politica, eu não gosto, não gosto de falar nada em relação a justiça politica. Na política não existe justiça nenhuma é facilidade de falcatruas e mais nada. Agora justiça (pausa) trabalhista não existe, não existe isso.
Não?

Não.

Os trabalhadores não são protegidos pela lei no Brasil?

Nunca! Nunca foram, nunca foram, porque se você investigar, a justiça no Brasil não funciona em relação ao trabalho. Porquê? Se você mete uma causa na justiça, na situação de trabalhista, eu por exemplo, eu trabalhei numa empresa, que eu era obrigado a fazer duas horas a mais lá, nunca recebi nada mais por isso. Eles falaram que era para receber, nunca mais vem, não adiantou você correr atrás porque não é. Eu tenho experiências na família que tem pessoas que não exercem justiça com a pessoa, com a pessoa hoje, por direito, por direito, ele tinha que ter um salário para aí três, quatro vezes maior do que ele recebe hoje, é uma pessoa que foi dado, ela é reformada por invalidez, não por acidente de trabalho, mas uma doença de, ocasional, aconteceu enfim, aconteceu uma doença e tal e a pessoa se tornou inválida, mas a empresa se tornou, fez uma injustiça com ele, porquê, e a justiça não atingiu isso, ele já entrou com petição na justiça para isso, e já entrou com pedido de justiça e advogado ninguém quer pegar a causa, porquê? Se a lei, se a justiça valer, lá em relação ao trabalho, se a justiça valer e falar assim, “Não. É e é”, como eu acho que deve ser aqui, como assim, “É, hoje por enquanto está bom, hoje não há conversa para ninguém, vocês vão embora”, vocês caíram na rua e tal, estão desaparecendo, vão embora, vão a (incompreensão de algumas palavras), então a justiça, uma lei trabalhista, o que eu acho, não quer trabalho, vai, contratou um advogado que era muito bom, que era isso, que era aquilo, errou, fugiu, contra a Companhia Energética de São Paulo, como se fosse a EDP, é assim, é contra uma das maiores empresas do Estado de São Paulo, é um Órgão do Governo, hoje está a ser privatizado, mas na época era um Órgão do Governo, então a justiça é assim, não vale nada, a lei da justiça trabalhista, porquê? Esbarrou no Governo, ninguém quer tomar a causa. Quer dizer, porque ele tinha condições de trabalhar e tem condições de trabalhar, só que para a empresa ele não pode trabalhar lá, só que nunca falaram para ele porque é que ele não pode trabalhar. Preferem manter ele em casa, preferem manter ele em casa, a pagar um salário miserável, quando tem lucros em cima disso, porque não pagam actualização salarial, não pagam nada disso, eu não vejo férias, não vejo nada disso, não descontam, não há descontos, é só lucro, não tem indemnização não tem mais nada, nem indemnização adequada ele recebeu. Então, está sempre a correr atrás da justiça, das leis trabalhistas no Brasil e até hoje nada. E isso já passaram para aí dez anos que, e nunca mais, então há casos que vão à barra do tribunal andam quinze anos, depois arquiva e acabou, ninguém consegue, tão difícil, não há mais uma lei trabalhista. Piorou na lei para o criminal, piorou, é piorou, porque se eu matar você vou preso, se o ladrão me matar, não está feito na lei, não existe, se eu me defender, não existe defesa, não existe, “Ah, o ladrão, o ladrão, vou matar esse desgraçado que me roubou ou vou me meter na defesa”, não sei o quê, não existe, então você sabe, você vê na media, vê na policia, que a justiça hoje é meio complicada, em algumas áreas de acção da justiça, em algumas, quando querem, embora desde que passe para o nosso Governo, isso é meio denso, enquanto há as barreiras, é difícil passar e se há alguém consegue passar aquilo, tem que ser um advogado que dê cabo daquilo ou às vezes até o juiz não é, talvez. Então, a causa como, a favor da empresa, que já é outra injustiça o tentar fazer o que depois possa vir fazer ele rolar, porque ele fez uma justiça ou para uma pessoa que cometeu uma injustiça qualquer. Então, acho que não, lei e justiça para mim é fazer, justiça é, e é, é, não importa se é branco, se é preto se é amarelo, se é vermelho, se é do país, se é não sei quê, a justiça é assim, errou, tem que pagar. Eu fui multado, a policia me pegou aqui em Portugal me pegou, e eu fiquei olhando e rindo, e ele perguntou, “ Estou te autuando e você está rindo?”, e eu falei, “Eu estou errado, não estou? Estou, você está fazendo o seu trabalho, não está? Então faça”. Concordo com isso.

Deve ter sido a primeira vez que o polícia ficou surpreso. 
Ele riu. Ele ficou assim.

Porque os polícias de trânsito cá em Portugal são tramados.
Exacto, com o perdão da palavra, ele falou assim, “Eu estou te entalando, estou te entalando e você está rindo”, “Sim, senhor policia eu estou errado, estou errado ou não estou?”, ele falou, “Está”, “Então, faça o seu trabalho, não pedi clemência, não pedi nada, porque eu acho que estou errado”. Eu levo uma multa de estacionamento, eu estou errado, se eu não paguei, não tem um quadro de lei de ter constituído uma empresa para gerir o estacionamento da cidade de Lisboa ou do Porto ou de onde quer seja, que diabo, tem uma lei, com a tutela para aquilo, fazem aquilo, tem a sua área de actuação, eu não paguei, enfim pronto, “Oh, pá! Vai ficar ter que pagar”, mas eu estou errado, então, isso é concordar com a justiça e fazer justiça, às vezes concordar com a justiça, a justiça é a própria pessoa fazer, também para pronto, ajudar a ser feita justiça, não é negócio completo, pronto, a não ser que seja, uma pessoa quer se livrar de um acto mau que ela cometeu, isso aí é que está naquela pessoa, agora assim, eu te falo, se eu roubei fui, eu tenho filhos, tenho filhos, tenho três filhos, tenho dois rapazes e se eles pegarem alguma coisa eu faço a minha justiça, que se a policia chegar e falar assim, “O seu filho roubou”, “Roubou?”, eu sei que ele roubou, ele roubou. Não vou mover uma palha para poder excluir ele daquela culpa que ele tem, existe deixa ele estar, o meu filhozinho, o meu filho é inocente, não.

Os teus pais fizeram isso contigo?

Sim, sim. O meu pai é assim, se eu aparecesse com uma moeda dentro de casa, com um brinquedo, com uma coisa qualquer, “De onde você pegou isso?”, “Eu não peguei pai, eu achei”. Com mãe, o meu pai nem tanto, porque a minha mãe sempre assumiu a educação, o meu pai nem tanto, o meu pai trabalhava fora, a minha mãe sempre assumiu, a minha mãe é que me educou pronto, a minha mãe é que me educou, pronto. Sei a educação é o depoimento da família, a educação é da família, às vezes tem, acontece muitas coisas ruins, pronto, o culpado é a família. É culpada a família, mas entre os culpados é pai, o culpado é a mãe, o filho é o que é, o culpado é pai ou a mãe. Às vezes faz dependendo da própria família, claro que eu não era santo, eu morei em favela, Andei na brincadeira, na polícia, nos bandos, mas eu sabia que eu estava errado (pausa), sabia que estava errado, então isso é uma justiça, porque eu sei que eu estou errado, é justo, tenho que ser justo, eu estou errado quando eu estou errado, sou justo comigo mesmo e com as pessoas, o que é seu é seu, o que é meu e meu, então você fez, você, você é justo, precisa você de ser justo para já, para já, eu respondo pelo que eu fiz. Respondo pelo que eu fiz, então sou justo comigo mesmo, sou justo com a própria pessoa que às vezes está me acusando, como assim? Pronto, não existe isso então, se pelas piores das hipóteses o meu filho meu seja atropelado, seja atropelado, porque é que ele vai ser atropelado? O que é que aconteceu? O que é que você vai fazer? Não é chegar e cometer uma injustiça. É chegar e saber o que é que se passou primeiro. Eu nunca vou acusar um condutor, não vou acusar um condutor, falando nesse rescaldo, não é, já apanhei com otários também, mas nesses nunca vou acusá-los, e eu penso assim, porque e se ele não têm culpa? Tenho de saber o porquê, e eu já vi com os meus olhos o meu filho sair detrás de uma carrinha correndo atrás de uma bola, e se via que vinha um condutor, não precisava vir em alta velocidade, ele podia vir aí a vinte à hora, e já apanhava o puto, ele não viu. Agora eu ia chegar e ia falar, “Não, você está limpo, você não tem culpa nenhuma, pode chamar a polícia, podia ter matado o meu filho, o meu filho, podia ter matado o meu filho, mas não, você não é culpado, não é”, você não fez justiça, porque eu ia chegar e falar, “Não, você matou o meu filho, não sei quê, senhor guarda, você é culpado”, não eu estou a fazer uma justiça, eu já estou a a fazer injustiça.
Então, e naqueles casos em que por exemplo, vamos partir desse exemplo, em que uma pessoa é atropelada, por exemplo, um filho, e a pessoa vai para o tribunal, e aquilo demora tempo e as coisas não se resolvem. Com é que acha que as pessoas sentem a justiça nessa altura?
A justiça pode até ser feita, pode até ser feita, às vezes ela é demorada, não importa se eu espero cinquenta anos até que…
Não, não importa. É porque há pessoas que…
Às vezes há muito trabalho, às vezes há isso, às vezes há falta de interesse naquele caso, se é um caso de reputação aguenta.
Não…
É logo resolvido, não é, vai chegar uma mídia, vai chegar e vai chegar aquele ponto que não gerar mais media, acabou. Até a guerra, você pode pensar (incompreensão de uma palavra) naquela propaganda igual a (incompreensão de uma palavra), já não dá mais media, já não se fala mais em todos os canais, já não se tem mais em directo como era nos primeiros dias, hoje já, depois assiste a novela, depois assisti um filme, que já não tem aquele ataque de media, ali em cima vinte e quatro horas a carregar aquilo, a exprimir aquilo on-line, aquela coisa, não tem, hoje já não tem. Você vai ver agora, só vai falando nos jornais, nos jornais locais, uma coisa ligeira, não é mais igual a essa, locais em directo, mas depois não, pronto.
Sim, mas já não enche mais.

Então, a justiça, se fosse a justiça causada por essa situação, era resolvida logo, mas mesmo que demore um ano, ou dois, ou três, ou quatro, ou cinco, ou seis, mas que seja feita justiça, a mim não me importa.
Eu disse isso, por exemplo, às vezes quando são casos assim que nos tocam muito, as pessoas partem para aquilo que chamamos a justiça pelas próprias mãos.
Sim.

Dizem isto não anda para a frente, estamos fartos de esperar.

Sim, mas depende. Nesse caso é, é fazer justiça pelas próprias mãos, um médico não mata meu filho.
Mas isso é fazer justiça?

Pela própria mão?

É pela própria mão, eu interrogo-me é sobre o sentido de justiça?
Não, isso não é justiça, não é bem justiça.
Não é justiça?

Para mim não. Mesmo (pausa) depende muito do estado da pessoa, de cada um. Às vezes a pessoa matou alguém, o filho morreu e não sei o quê, você foi lá e matou porque é justiça, não fez o que devia, eu fiz com a própria mão, mas não é.
É porque estamos aqui a esquecer de um factor, que é, as, há, existem acidentes, não é?
Ah, acidentes são acidentes.
Mas depois para a família da pessoa…
Do acidentado?

Do acidentado, quer dizer, são situações muito complicadas, era aí que eu estava a querer chegar, não é?
Exacto, são muito complicadas, depende o quê, o qual a petição que a justiça, a pessoa, que a família do acidentado está querendo, indemnização? A indemnização, a indemnização quanto mais rápida vier melhor, não é?
Está-se a rir de quê?

A indemnização quanto mais rápida vier melhor, agora se a pessoa…
Também é uma coisa muito discutida, às vezes as pessoas dizem, não sei para que é que está a pedir tanto dinheiro, já não trás a vida da pessoa…
Para quê? Para resolver a situação financeira de alguém? Não, eu acho que isso é assim, mesmo que se aja contra uma empresa muito grande, muito grande, uma empresa muito grande, no fim o dinheiro não compra a sua vida para mim, eu acho que é assim, a empresa deve ser punida, porque tem organização física, direito de indemnizações, não é, eu ajo com todo o direito, isso aí, isso aconteceu, aconteceu indemnizações, eu tenho trabalho. Isso é normal, hoje em dia todo, hoje em dia as pessoas são movidas por dinheiro, indemnização e pronto. Agora, e se essa minha indemnização for alta, as pessoas querem, se for indemnização baixa, que não vale quase nada, também, pá para mim eu acho que não tem valor, a indemnização não interessa se é alta se é baixa e se demora ou se não demora, se não demora melhor é que as pessoas se livram logo daquilo. Por exemplo, é a mesma coisa, hoje eu estou à espera de dois mil contos, e eu estou a ver se os dois mil contos caíssem hoje era melhor, mas eu não estou a fim de ficar na justiça que vão fazer para pensar nos benefícios que depois vai me trazer, então justiça não se põe valores, eu quero é saber a causa que foi feita, se foi para pagar mil contos, dois mil contos, três mil contos ou cem contos, não interessa. Tem uma pena, foi feita, tem que pagar por ela, isso é justiça, mesmo que fosse à borla... não vai para a cadeia, às vezes acontece um acidente não é culpa da pessoa ir para a cadeia, mas é justo é um trabalho, uma pena de estar na comunidade, uma coisa qualquer.
Portanto, acha que há crimes 
Que não é necessário.

Que deviam ter outro tipo de pena?

Outro, outro, outra pena, há crimes, há outra pena, eu acho que nem todo o crime deve ser levado com prisão.

Mas por exemplo, nem todos os países têm essas chamadas penas alternativas. Eu entrevistei por exemplo uma senhora brasileira, que diz que no estado dela, que eu agora já não me lembro qual era…
Sim.

Ela disse que, eles têm, nalgumas prisões têm carpintarias e oficinas e isso tudo.
Depende, depende da prisão. Numa prisão de segurança máxima depende do preso, não?
Porque ela achava que assim eles sempre estão a aprender qualquer coisa, e não estão a comer e a dormir à conta do Estado.
Não resolve, não resolve. Sim, mas isso não resolve, temos lá a FÉBEM, isso não resolve, não resolve, é um órgão que…
É um orfanato, não é?

É um orfanato, mas é um presídio, é um presídio, a FÉBEM é um presídio, você faz uma prisão para FÉBEM é para um preso, um preso menor, é uma cadeia para menores, sai de lá com formação, mas…
Uma formação em quê?

Geralmente sai em criminalista, não é, é uma criminalidade total, um gajo já sai de lá com uma escolaridade, já sai numa onda de crime já formada, com diploma de bandido, assaltante e já tem e tudo, porque é assim, por isso é que eu falo que às vezes não deve ser recluso, tem que haver uma pena, mas não deve ser recluso, porque lá dentro vai estar dez têm que ser reclusos e depois a pessoa passa a obter os costumes do que é o recluso.
Portanto, as pessoas entram lá dentro a saber pouco ou quase nada e saem de lá a saber tudo?

Sim, sobre o crime, alguém vai lhe passar alguma coisa, se a pessoa já tem uma tendência para aquilo, para favorecer, alimentar aquela tendência ali, para dar uma formação em cima daquilo para ele. Eu acho que nem todos os crimes lá no Brasil, aqui eu não sei como é que é, mas nem todos os crimes lá no Brasil deve ser pena de prisão.
Mas acha que a maioria das pessoas pensam como, como tu pensas?
Eu, nem pensar.

É porque as pessoas normalmente quando vêm crimes…
Eu não sou humano, sou inumano.

Está bom. As pessoas normalmente quando vêm crimes querem que as pessoas sejam presas, sejam levadas.

Não, não, depende, depende do crime.

Pois, isso é a tua opinião.

A minha opinião.

Mas acha que as pessoas no geral pensam assim?
Querem a fogueira.

Exacto, não é, as pessoas querem…
Querem a fogueira, geralmente chega assim, eu chego na ocorrência, eu chego na ocorrência de trânsito, e atrás eu cheguei na ocorrência de trânsito tinha dois putos sido atropelados, partimos por aí, o pai chegou todo nervoso queria matar, mas não foi a pessoa, o homem que atropelou, foi os filhos que atropelaram o veículo, ele parou e os filhos abalroaram aquilo, realmente teve uma gravidade muito grande, o acidente gerou uma gravidade, em relação de INEM, e médico, pronto foi uma incursão necessária e aquilo, pronto um acidente violento, não é, não teve operação, mas foi violento para as pessoas que foram postas em causa, o puto pronto. O pai chegou, viu o filho naquela situação, queria matá-lo. Se dependesse do povo que estava ali, eles indicavam quem é que era. Eu não. Eu já ia chegar nele, “Pira-te daqui”, porque ele não tinha culpa, mas o povo não, não sabem, falam demais, não sabem o que aconteceu e querem a cabeça do gajo, “Mata, mata, mata, mata”, mas porquê? Ele não tem culpa. Isso só vai se saber mais tarde, aí, “Ah, mas lincharam o gajo, ou amachucaram ou mataram ou não sei o quê”, isso é uma injustiça. Então, acho que não, as pessoas enfim querem a prisão, ou soltaram, prenderam, não sei o quê, e depois de dois ou três anos, “Oh, o gajo é inocente”, mas a pessoa não quer saber. Depois ficam, “Oh…”, não é, a chupar o dedo, “Oh o gajo está preso, não tem culpa”.
Portanto, ou as pessoas são boas ou são más, não conseguem perceber que às vezes os bons são maus e às vezes…
Exactamente.

Portanto, as pessoas separam muito?

Separam muito e não querem nem saber, eles querem é prisão. Porque o facto de você cometer, já atinge um, nem querem saber se você é culpado ou não. Você cometeu alguma coisa, se aconteceu alguma coisa, você está envolvido numa ocorrência, pronto você é culpado, você é culpado, não é, você bateu atrás, você é culpado.

Segundo o código…
Segundo o código. Mas nem sempre. Nem sempre, você é culpada? Nem sempre, mas eles chegam lá, a própria pessoa da frente, você é culpado e acabou, é ou não é? “Ah, eu não sou o culpado. Chame a policia”, o polícia vem, pronto você é culpado. “Eu sou culpado senhor Policia espera aí, ele travou não sei o quê”, não você está culpado. Alguns policias não é, não são todos, se eu fosse eles, já estavam lixados, eu queria saber porque é que bateu atrás. Eu já queria, eu já vou mais a fundo na questão, eu já sou mais, eu gosto de ficar por cá mais um bocado e saber quem foi o culpado ou não, nesse ponto eu já sou meio, é meu jeito de ser, é meu jeito de ser, então já vou mais atrás e quero saber o que é que é, mesmo que a pessoa bata atrás de mim, ele nunca é culpado, sem eu saber o porque é que ele é culpado, se ele foi realmente culpado, se é velocidade, uma roda, às vezes um veículo mal conservado, uma coisa qualquer. Para quê eu instaurar um… para fazer ganhar um processo, fazer um processo nele ou abrir um processo, sendo para quê? Ele não é culpado. Mesmo que eu fique com um dano, um prejuizo, mas ele não é culpado, então não acho certo, isso para mim é fazer justiça, para mim é assim, outros eu não sei, mas para mim é.

Então, a justiça é uma coisa que tu podes fazer e que se pode deixar?

Pode, eu acho que há como fazer. Eu pelo menos, eu consigo a ver, a ver se há algum, eu consigo fazer algum, então se todo o mundo pensasse assim

E fizesse um bocadinho.

Fizesse, se fosse assim, mas isso está em cada um, está em cada um, em cada um, porque senão não eram pessoas que tratavam disso, eram pessoas que levam na mão do juiz, enrolam aquilo, são eles que vão fazer a justiça, não são? São pessoas, então eles mostram tudo aquilo lá, tem tudo aquilo lá, se eu participar com aquelas pessoas que só aceitam lá e não vêm nem metade e falam assim, “É, foi julgado, não sei o quê”, eu votaria sempre pela justiça, também não me importo, se é punido se não é punido, se morreu, se é rico, se é pobre, sé é preto, se é amarelo (incompreensão) se ele é culpado, ele é culpado. Para mim é, se eu fosse um polícia eu era mesmo chato, eu era mesmo chato, mas também, mais eu valia chegar na minha segunda fila e falar, “Pira-te daqui”, “Ah, não vou sair não”, “Não? Então, espera aí então vamos autuar, porque você vai autuar logo.
Mas o que me estava a dizer que não, se a pessoa é culpada é culpada não interessa se… mas em termos práticos depois as coisas não funcionam assim, não é?

Não, não.

Uma pessoa pode, portanto deu o exemplo do, logo no início não é, como a empresa, o equivalente da EDP não é, portanto as coisas depois…
Exacto, exacto.

As coisas na prática.

Não querem nem saber.

Há o pobre, há o conhecido.

Oh pá, o gajo lá na empresa grande não sei o quê, porquê a empresa chega num advogado ou no comité que está a gerir aquele processo, o juiz responsável pela aquela área, eles vão lá e sabem quem é que é o juiz que é, vão nas áreas de justiça, vão lá nos arquivos, oh pá é juiz fulano e tal, então (incompreensão) dinheiro.

Há corrupção?

Então não!
Tanto no Brasil como cá? É igual?

Lá é pior. Aqui a gente não se ouvia falar, agora já vejo falar um bocado, mas lá no Brasil é pior.

Mas isso será porquê, porque…
Porque gerem em cima do dinheiro, hoje em dia o interesse é dinheiro. Para mim não interessa o dinheiro, interessa o dinheiro para mim sustentar a minha família, mas que é meu, que é meu, caiu dez euros no chão é seu, não é meu, também não interessa se você vem me pagar ou não vem me pagar, eu sei o que eu posso fazer e o que eu não posso fazer, se for para mim prejudicar as pessoas, dinheiro não compra, se eu fosse juiz já tinham me matado, chegavam cá.

Também acontece, também há casos desses.
É, claro que há, tem juizes que não são corruptos, há presidentes que não são corruptos, há deputados que não são corruptos.

Esses se calhar não chegam é muito longe? 

Não chegam onde ele quer, onde eles querem, coitados morrem, morrem, ou pá, acontecem alguma coisa, morreu, foi ferido ou mataram, ou foi derrubado, foi derrubado, depende muito o povo de saber porquê, o quem coloca lá dentro, o povo nunca faz justiça, ele só põe lá o ladrão.

Mesmo agora com o Lula?

O Lula, eu vejo o Lula é assim pronto, não tenho nada contra o Lula, o Lula só tem um problema, é analfabeto tanto quanto eu.

Então, e não acha que, por exemplo, exactamente por causa das origens dele, de ter vindo de uma classe baixa, de ter sido operário, que está mais sensível às necessidades do povo?

Não, porque não é ele que manda. Ele é o cabeça, mas não é ele que manda, então, hoje é assim o Lula não tem nada, mas hoje ele está, está em início de carreira, em início de carreira, na área presidencial é o primeiro, é a primeira vez que foi presidente e a primeira vez que ele rege um cargo de governo que lhe foi dado, agora presidente, eu faço o que faço não é, é a mesma coisa eu sou um (incompreensão) eu faço o que eu quiser, ele é um presidente, ele faz o que ele quiser, mas ele tem que saber que quem pôs ele lá dentro, ele tem que prestar contas com quem lhe pôs lá dentro, quem pôs ele lá dentro? Fomos os maiores milionários.
Não foi o povo?

Não, foi nada, foi o povo? Não. Está bem que foi o povo, mas quem é que bancou a campanha dele, quem financiou a campanha dele que tem… quem é que foi, foram artistas, donos de bancos e não sei o quê.

Que querem agora?

Querem o retorno.

O retorno.

Então se passam uma coisa, uma coisa que vai afectar a economia do país, e se ele não vetar aquilo, “Oh pá, como é que é isso? Na próxima campanha sua cabeça rola, ou antes”, então hoje em dia tanto faz matar um presidente como matar uma galinha. Portanto é isso, o dinheiro, se for dar milhões de dólares de prejuizo como é que é? O presidente já era. Então, acho que o Lula, ele pode ter boa vontade, não tem formação política, alguma, e não tem escolaridade suficiente. Tem um conhecimento social suficiente. Eu acho que devia ser um advogado, que devia passar por uma formação social muito grande, e é um supremo popular, ele é um supremo como trabalhador, eu acho que presidente é muito, porque ele não vai conseguir fazer o que ele quer, o que ele tem vontade, o que ele tem dentro dele, está lá aquela vontade, mas às vezes assim, às vezes eu gostaria de comprar uma coisa para o meu filho mas eu não posso, porque eu não tenho dinheiro, e ele não, o dinheiro ele vai ter, mas ele não vai ter o poder para aquilo que ele acha que ele tem, não vai, sem ele não vai, e sem ele vai ter, ele vai sempre ser esbarrado.

Porque quem tem o governo realmente…
Nunca é ele.

Nunca são.

É quem o pôs lá dentro, então não sei não, para o Brasil nesse caso não, o povo, o povo pôs ele lá dentro, porque o povo está, o povo acha que fez justiça.

Estava saturado da injustiça?

Que injustiça? O governo estabilizou a economia do país, estabilizou o (incompreensão) com o governo passou, estabilizou a economia do país, estabilizou a inflação, depois não, depois anda à balda, andou à balda porque o povo, “Ah, porque está mal, o povo quer dinheiro, o povo quer... o emprego está mau”, não é? O emprego não está mau? O emprego não está mau, é que não querem trabalhar mesmo. Não é a questão do emprego está mau, é que não querem trabalhar mesmo, porquê? Saem do campo, saem do campo, vão para a cidade. Ah, porquê saem do campo? Porquê? Porque são egoístas, querem mais, querem isto querem aquilo. Querem ir para a cidade, querem viajar não vêm para cá, porquê, porque lá, está cansado daquilo? Se a profissão dele é aquela, vai fazer o quê na cidade grande? Chega na cidade grande não consegue nada. Então, eu acho que, o povo pensa isso não sei o quê, o trabalho está mau, não, não está mau, não está mau que anteontem falei com pessoas lá no Brasil, e falei, “Eh pá, eu estou velho, eu tenho que ficar aqui pelo menos até aos quarenta e cinco anos, que eu já estou mal e se eu for do Brasil não emprega”, “Porque não emprega? Porque é que não emprega? Eu estou velho e estou empregado, há trabalho, há vagas, vem para cá amanhã que eu te arranjo trabalho”.

Portanto essa desculpa da idade não…
Não, a desculpa da idade não existe. A desculpa da idade não existe. Como eu estava falando, ah, no Brasil…
Mas tem quantos anos?

Eu?

Sim.
Trinta e seis, eu já estou velho!
Ah! 

Para indústria estou velho. Eu posso estar activo mas para a indústria estou velho, eu vou arrumar emprego, arrumo emprego na indústria, mas não arranjo emprego assim que me dá uma oportunidade de carreira, isso nem pensar. Depois depende da ocupação da pessoa não é? Eu não sou parvo nenhum, eu já tive o meu sucesso nas empresas, eu já fui elogiado nas empresas, eu já tenho um protocolo com outras, eu tenho as minhas vantagens, as minhas vantagens de dizer que não sou parvo nenhum. Mas eu conheço pessoas que entraram a varrer chão, que entraram comigo varrendo chão e que tiveram oportunidades e não agarraram aquilo. Eu sou assim, se eu tenho oportunidade eu agarro logo. Agarro logo não deixo fugir oportunidade. Não penso em dinheiro, que vou ganhar isso ou aquilo, eu fui operário, eu tenho trinta e seis anos já tenho muito tempo de trabalho, eu trabalhei desde os treze anos, com dezanove anos já era operário, fui operário e varri chão, foi caixa, sou um profissional, profissional da área têxtil, sou um (incompreensão), tenho formação de (incompreensão), tenho formação de electricidade, tenho vários tipos de formação mecânica, conheço muita coisa, eu acho que a pessoa também se deve ajudar não? Não é só chegar, um servente, um servente onde ele corre está mal, que tem muito servente profissional. E lá no Brasil, lá no Brasil a empresa pega um servente, mas ela quer um polivalente, pronto…
E aí consegue?
É difícil. Porque eles vão lá, são 500 pessoas na fila lá para pegar emprego, vão lá ficar de mão, espetam com o livro de formação profissional e espetam lá dentro, eles vão ficar com aquilo, tudo, tudo o que ele fez, quatro ou cinco. O resto não sabem nada, Têm o currículo sujo, querem fazer greve, querem fazer isto, querem fazer o outro…
Querem fazer greve?

Não, querem greve, eu nunca fiz greve na minha vida. Nem quero. Eu sou contra a greve!
É contra a greve?

Eu sou, eu sou contra a greve, sou contra, sou a favor dos melhores salários mas sou contra a greve. Fica, pronto, se não está bem nesta empresa vou para outra. Pronto, está bom, então desculpe lá fui para outra. Se eu estive quinze anos numa empresa, o salário não sobe, se você não faz por isso, eu não já trabalhei numa empresa, eu entrei varrendo o chão, como já te falei. Com dois dias eu já estava tomando conta de uma máquina, uma máquina têxtil, estava lá a tomar conta daquilo, numa semana depois já estava fazendo o treinamento da máquina que preparava aquele material. Só quem trabalha assim, subindo, vê lá se eu seguindo o patrão ou o encarregado e digo assim, “Olhe, desculpe lá aumente-me”, não, primeiro eu faço por merecer. 

E acha que hoje em dia as pessoas querem logo partir para o direito sem passar pelo dever?

O quê? “Olhe o Sr. tem emprego?”, “Tem”, “Quanto o Sr. me paga?”, é logo. Eu sempre para o meu trabalho faço a proposta salarial. Nunca perguntei, eu? Trabalho? Eu sei que sou qualificado, “Mas você não colocou nada, eu sei que salário paga, o salário mínimo que a empresa paga é o suficiente para mim portanto, eu vou pensar”, é isso que eu digo. Eu já comecei no meu trabalho, mas o salário mínimo aqui em Portugal para mim não dá, são 40 ou 50 contos, não dá, não me chega. Tenho mulher, tenho três filhos. 

Estão no Brasil?

Aqui.
Ah, estão aqui.
Tem renda, tem carro, tem telemóvel, tem telefone, tem Internet, tenho de pagar essa porcaria toda... só tem para pagar renda e alimentação, só mais nada. Para mim poder sustentar o negócio lá, é mau. Para ganhar 30 contos eu não fico aqui eu vou-me embora, porque não vou juntar nada, todo o mundo vem para cá, o imigrante quer sempre ganhar alguma coisa, não é? Não vou ganhar nada, vou fazer o que eu faço só para comer, estou longe da família, estou desagregado da minha família, família não é minha mulher e meus filhos, mas estou afastado do meu pai e ela desagregada dos pais e mãe, pronto eu estou sozinho Nunca fui lá e não consigo ir, então eu acho que se eu estivesse lá era melhor.
Claro.
Era melhor não era? Estava lá, então se eu acho desde que eu faça com um emprego um ramo de trabalho para mim é aqui, eu já sei noutro lugar, então, vou ter que ganhar (incompreensão longa). É preciso ver de outro lado ele não resolve. É preciso para ele fazer aquilo lá ele não resolve, não sabe, só me dá prejuizo. (pausa) Tenho 40 anos, 41 anos eu não quero, não quero fazer nada estou de dificuldades com a vida, eu não sou mandado por nada. Hoje eu estou aqui, sentado aqui, amanhã ali, acolá mexendo naquilo, depois de amanhã faço de rapaz da informática, eu não quero nada por isso. Eu faço trabalhos na carreira em que eu estou hoje, eu sou electricista na firma, eu descarrego camião de tijolo, eu carrego camião de areia, eu faço isso e faço aquilo. O patrão nunca me mandou, nunca chegou ao pé de mim, “Ruben, vai lá carregar um saco de tijolo ou vai lá carregar um saco”, nunca, nunca! Mas eu estou dando à empresa, se eu posso carregar, não me mata, não me aleija, eu vou lá e carrego não quero nada em troca. Estou garantindo o emprego. Não sou obrigado, não sou, não ganho por isso e nem sou assalariado sou empreitado, pego de empreitada. Sou funcionário da empresa, mas pego de empreitada, mas eu devia estar lá fazendo aquilo só que alanco aquilo, mas eu não, gosto de descarregar, faço isto, faço o outro. Aos domingos às vezes preciso ir fazer um trabalho, “Oh pá, vou lá”, “Quanto é?”, “Está calado, não é nada”, “Oh pá, não é nada”. Mas hoje não. No Brasil é muito isso, é assim dou-te um empurrão, amanhã eles encostam querem que você dá dois ou três ou quatro, quanto mais gente ralando melhor (incompreensão) uma vez, uma só vez e eu acho que isso é mau. (incompreensão) não há trabalho, estou velho, não tem jeito. Há, há emprego, garanto que se você quer emprego, há emprego. Se você se ajeita muito e mexe com várias áreas você vai arrumar emprego. E eu queria, eu quero que aquilo vá para a frente, mas infelizmente eu acho que não, posso estar enganado, que eu falo, sempre falo, posso me enganar, posso me enganar e muito e assumo, se eu me enganar eu assumo, não votei no Fernando Collor de Mello, mas votei no Fernando Henrique Cardoso, as duas vezes. Foi mal, foi bem, para mim foi mau, não me deu nada, não me roubou nada, não tem nada a ver, nunca vi ele em lado nenhum, vejo na televisão... trabalho... eu tive uma empresa que faliu, mas não foi culpa dele, foi culpa minha. Fui eu que geri mal o negócio, fui eu que me meti nos agiotas. “Ah, o governo não presta!”, “O governo não presta? Eu tenho lá alguma coisa a ver com o governo, eu faço lá os disparates e o governo tem alguma coisa a ver com isso? Não senhor!”, “Ah, mas isto está mal, não sei quê”. As coisas estão a subir, eu acho que você está vendo o jeito que está o dólar, o país está nervoso, o mundo está nervoso, estamos em guerra. As pessoas, para ver, o Brasil é gerido acima do dólar, não é? A moeda, a transição do governo, as coisas, pá, o dólar sobe os preços correm atrás, o salário não, mas porquê? Porque a actualização salarial nunca é feita em tal, nem que área, nem hora por hora, é anual, só depois de um ano vem corrigido e até chegar esse ano a pessoa passa um mau bocado, que eu já passei por isso, isso é mau, isso é uma injustiça. Se a inflação sobe hoje, eu acho que ela amanhã tem de estar, porque o empregado já está corrigido a partir de hoje. Só lhe vai dar o retorno no fim do ano, mas até ao fim do ano ele já ganhou às minhas custas, do meu trabalho. O comerciante está a ganhar, se ele está a ganhar o empregado também está a ganhar, só que só lhe vão dar o retorno a partir do fim do ano até lá é lucro. É isso. A inflação deu quanto? Deu 5%. Pimba, 5% de inflação, 5% também de salário. Diz assim, “Ah, deu 2%, dão 2%”, acabou. Esse negócio de acumular, quando a inflação era a setenta e tantos por cento ao mês que era, eu já cheguei e meu salário não deu para pagar nem a renda, mas no mês seguinte dava para pagar e sobrava, só que naquele mês não, porquê? Porque não havia correcção salarial, não há ajuste salarial. Que a gente só podia fazer aquilo uma vez por ano ou, então isso é injusto, que depois assim um ano já estou ferrado, já estou atolado em dívidas. Tenho um cartão de crédito, o outro que eu puder agarrar eu agarro um dinheiro emprestado, mas o comerciante, o industrial a sua posição é diária

Pois.
Por hora, se quiserem vender suas coisas a mil, amanhã a mil paus, daqui a pouco a mil e cem, não querem saber, se tem para novecentos, também não me interessa, eu acho que se o dólar baixar têm de baixar também A gasolina sobe, se ela baixa, tem de baixar também. (incompreensão) rouba, rouba, rouba... todo o mundo está a ver, quando o dólar cai ver se abaixa a gasolina? Nunca baixa, nunca baixa, quantas vezes? Pode ser aqui, lá nunca vi a gasolina baixar, ela está é a subir, o dólar vai subir, é claro já aumentou para aí mais de 50% do que quando eu me vim embora, se não aumentou 50% está beirando. Então, acho que isso é uma injustiça, isso é uma injustiça, e o Lula eu acho que ele não queria isso, só que ele não consegue fazer isso. Porque eu posso pensar assim, estou no governo dele, estou do lado dele, eu estou no governo dele eu penso assim, depois tem cada governo que não pensa assim (incompreensão) eu mandei o voto lá para (incompreensão) ele realmente puxar para o meu lado, puxar a sardinha para o governo é sempre mais fácil, não é? (incompreensão) o governo...

Claro.
Acha que o governo anda de carro velho? Nem pensar. Político anda sempre com bons carros, não tem de andar com carro velho igual ao meu. Ele quer saber da segurança dele, ele quer saber da sua...

Pois.
Entendeu? (incompreensão) é amigo meu, é da minha família, então é assim eles estão sempre do seu lado, todos, você está no seu país, todo o mundo tem de ter os mesmos direitos. Às vezes não tem, às vezes, às vezes não tem, eu pelo menos não fui muito prejudicado, lá no meu país eu não fui prejudicado, cá não fui prejudicado, estou cá, eu criei meus próprios problemas e quero resolver meus próprios problemas. Não me quis interessar por ver, os agricultores não, os agricultores perdem, coitados, perdem, não chove, oh coitados se assolam, o governo vai lá toma tudo, toma máquina, toma tudo. Eles não têm culpa, não choveu, não colheu, “Ó pá, porra, empresta directamente, agora vê se você me consegue pagar”. Tratam dos presos que só dão prejuizo e o preso fala, “Não quero comer ovo hoje não, quero comer picanha”, senão vai lá arrebenta com aquela porcaria toda, metem fogo na cadeia e tudo. Coitado do trabalhador do campo que perdeu a colheita, porque é que perdeu a colheita? Porque dormiu? Não, ele estava lá e tudo e não choveu, “Ah, não choveu? Então, espera aí você tem que me pagar”, “Mas eu não tenho para pagar”, “Não pode? Você tem aquele tractor lá?”, “Tenho”, “Vamos lá, logo! Você tem uma carrinha?”, logo! É injusto. Ele gerou um empréstimo, vai ter de trabalhar para pagar aquele empréstimo, sem trabalhar não se paga nada, sem trabalhar você não come, a não ser que você rouba, a não ser que roube. Eu estou cá para pagar a minhas dívidas que eu deixei lá. Se eu ficar lá eu não pago, aqui eu não pago também... Mas não é porque eu não quero, se eu pudesse ganhar 300 contos, 500 contos, 1000 contos estava bom, não é? Mas só que eu não ganho isso. Eu vim para cá com um objectivo, não atingi o objectivo e também já não vou atingir, mas não é porque eu não quis, porque a realidade salarial é esta. Eu estava um bocado enganado, mas a gente veio, eu vim para cá enganado, viu-me enganado, eu enganado. Hoje se a pessoa fala, eu, “Não vem não pá! Quanto você ganha aí?”, “Ah, eu ganho mil e tal reais”, “Mil e tal reais! Ah, então fica por ai!”, “Eu ganho oitocentos reais”, “Fica por aí, não vem não!” Porquê? Porque vai ganhar o mesmo, vai ganhar o mesmo ou menos. Hoje o dólar está alto, mas quando eu vim para cá era 1.19, era 1.19 o real, hoje está alto mas depois isto cai, o dólar está alto em relação ao nosso câmbio no Brasil, está alto a três contos e qualquer coisa já esqueci, mas hoje está bom. Mas amanhã? Tem que parar. O que eu estou ganhando aqui não é o suficiente, mais vale pegar as minhas coisas e ir embora para trás, se eu puder, não é? Que eu não tenho dinheiro nem para comprar a passagem.
Para a passagem.
Que não é um, eu tenho de fretar um voo. Quase. Cinco passagens, somos cinco pessoas em minha casa.
Pois.
É para fretar um voo, não dá. Agora, eu ganho uma média de 140 contos por mês, como é que eu faço com 140 contos, governar cinco pessoas dentro de casa, água, luz e renda? No Brasil eu com esse dinheiro que a média salarial é 800, 900 que ganha lá (incompreensão), dava! E aqui já não dá. Lá o custo de vida é muito alto, está bom. Povo em relação a esse negócio de trabalho, são injustos porque há trabalho. Há, só não sabem é…
É procurar.
Procurar um trabalho e escolher uma profissão e se profissionalizar, e o varredor de rua é sempre aquilo, varredor de rua sabe o que é, não é? São as pessoas que fazem as limpezas, são sempre assim, mas porquê? “Ah, porque não quer estudar, não estuda e não quer saber de nada”, não querem, podem não conseguir, mas eu tenho de me esforçar para ter alguma coisa. Podem não conseguir.
Mas têm de lutar.
Tem de lutar, não é? Uma hora pode dar certo, não é? A esperança é a última que morre.
Claro! Está bom, obrigado. 

SEGUNDA ENTREVISTA
Eu vou começar a falar do quê....

Você apaga as coisas depois, não?

Não, eu não vou apagar nada.

Você não edita?

Hã?

Você não edita?

Não, eu vou passar a computador, mas eu não posso…
Você vai editar.

Eu vou perguntar hoje, o que eu vou perguntar hoje é, lembras-te, nós na primeira entrevista estivemos a falar sobre o que é que tu achavas que era a justiça. Tu deste uma ideia, deste uma opinião.

Vou tentar.
Exacto. Disseste o que é que tu achavas que era a justiça. O que eu quero saber hoje é, tu quantos anos é que tens?

Trinta e seis.
Olhando para toda a tua vida, se a maneira que tu achas que é a justiça hoje, se já foi outra, ou se essa ideia sempre foi a mesma? Eu estou a perguntar isto porque é assim, nós quando somos crianças achamos uma coisa, depois vamos para a escola ou depois casamos ou começamos a trabalhar, às vezes, no teu caso sais de um país e vens para outro, portanto há uma data de experiências que nos fazem pensar e que às vezes a nossa cabeça muda.

Sim.

E às vezes o que acontece é, em determinada altura achamos que justiça é uma coisa e depois acontece-nos várias coisas pela vida e começamos a perceber, e a nossa cabeça vai mudando, porque começamos a olhar para trás… estás a perceber, podem acontecer experiências que nos fazem mudar de opinião. Portanto, o que eu quero hoje é que tu olhes para trás até agora, portanto deste ponto para trás, a tua vida no Brasil ou na tua vida cá em Portugal, e que me consigas dizer se algumas vez pensas-te de maneira diferente sobre estas coisas, ou se sempre pensas-te da mesma maneira?

É difícil, é difícil, depende do motivo para mim eu acho por exemplo assim, depende (pausa) de certa forma, do ponto de vista social, trabalhei qual é o ponto que eu atingi, da minha vida social, a minha vida social, eu acho que a justiça do meu ponto de vista quando eu era mais pequeno mudou mesmo, isso aí, quando a gente é pequeno, são miúdos e não sei quê, é mais novo, pequeno eu sempre fui não é, é mais novo e eu acho que a partir dali, com quinze, dezasseis anos a minha cabeça já mudou.

Já é uma cabeça adulta? 
Sim. Já considerava, já sabia o que era isso.

Nessa altura já estavas a trabalhar?

Já, estava a trabalhar, já passei, já sabia o que era justiça, mas era uma justiça assim mais, eu levava em consideração por uma forma mais infantil ainda, já não tinha maturidade assim como, não tão interessado como um homem, um homem hoje leva a justiça diferente não é, (incompreensão) tão acessível da forma social e eu acho que hoje, hoje eu agiria de outra maneira.

Mas que problema foi esse?

Eu fui acusado de um acto e calhou de eu ser, de eu ser responsabilizado naquilo e a justiça queria me pegar de qualquer maneira, não é, um individuo é (pausa) já teve crime, um crime banal não interessa, uma coisa qualquer, uma fraude num estabelecimento comercial que eu trabalhava e eu era o responsável por aquilo e há quinze anos, há dezassete anos atrás, vinte anos atrás, uma vez, eu agora já tenho trinta e seis, eu tinha mais ou menos quinze, dezasseis, há vinte anos atrás eu vivia um bocado assim (incompreensão) mas a coisa é assim, a justiça naquele momento, eu estava com dezasseis eu era menor para já, para já eu era menor eu estava sendo acusado por uma coisa injustamente, não tinham prova contra ti, não conseguiam prova e queriam me acusar.

E aí eras julgado como adulto?

Sim, queriam me julgar como um adulto entendeu, queriam, o gajo, o polícia, o investigador falou assim, “Você não me escapa”, e eu, “Eu! Eu não fiz nada”, “Fez, fez, fez”. O cara fala sempre aquele “Fez”, na sua cabeça, “Fez”, na sua cabeça, “Fez”, eu sempre, aquilo lá eu carreguei para aí assim uns dezoito ou vinte anos eu ainda carregava aquilo na minha cabeça, eu era acusado daquilo, foi assim um amigo, lá dentro da, da PJ nossa, não é, que é a nossa policia lá, tinha amigos que conheciam, esteve com eles um advogado que era juiz lá, e ele leu o meu processo, estava realmente, estava muito complicada a minha situação e aquilo me marcou muito, me marcou muito, porque naquela altura, se você, com a idade que eu tenho hoje não, não porque eu deixava-me debater e lá debati daquela maneira, foi uma experiência para mim.

Portanto, o sentimento de estar a ser acusado injustamente, o medo de ser preso…
O medo de ser preso, a sociedade e tudo, entendeu, aquilo me marcou muito, porque até hoje, até hoje eu passo, hoje não, não é que eu agora estou fora do país, estou fora do país, mas até quando andava lá, eu passava perto do, pronto que era o dono daquilo, e nunca me senti, nunca achava justiça, e nunca me sinto à vontade perto dele. É que eu não sei, o que se passa na cabeça dele, eu sei o que se passa na minha, eu sei que para mim, é uma coisa que eu fui acusado de uma coisa que eu não fiz, pronto, sei que eu, eu mesmo, e graças a Deus eu tenho essa facilidade, eu tenho esse pensamento, consigo me demarcar muito, entendeu, eu mesmo comecei a tentar encaixar as coisas assim, porque é que tinha acontecido aquilo, como é que aconteceu aquilo, praticamente eu vejo na minha própria investigação que todo o mundo achou mais tranquilo, não é uma pessoa que chegou e falou assim, não, matei, matei e acabou. Eu mesmo consegui provar, com esforço que eu era inocente, mas mesmo assim eu não estou a conseguir me deixar para a impressão, me deixar para o dono daquilo, essa impressão, eu até hoje eu vivo.

E tu deixaste de confiar na polícia nessa altura, porque o trabalho da polícia é juntar as provas e mandar para o juiz.

Deixei de confiar não na polícia.

Porque a polícia não pode dizer… 
Deixei de confiar em certos agentes da polícia.

Ah, portanto não criaste uma má imagem?

Não, não, eu achava que ele estava certo, a investigação, porque eu estava a ser investigado, mas não mexeu na (incompreensão) naquela idade que eu tinha, sabiam a família que eu tinha, eu vinha de uma família com religião, eu tinha certos conhecimentos, nunca tinha sido arguido em nada.

Mas o caso chegou a ir a tribunal ou não?

Não chegou porque foi cancelado, não é, achou, achou o réu, e mesmo o réu, aquilo é assim, aquilo começou assim, você está quieto e não (incompreensão) mas achou o culpado, mas mesmo assim eu não tenho o pensamento mudou porque está, assim, a meu respeito daquilo entendeu? Então, acho que com o tempo foi, o que eu achava da justiça foi, não foi injusto o que fizeram comigo, coincidência minha, coisa minha não é, foi a coisa que mais me marcou em relação à justiça, no passado, foi no meu passado. Hoje não, hoje se me acusam de uma coisa, oh é lógico eu como homem, eu não vou poder contar com minha mãe nem com o meu pai nem com mais ninguém. Primeiramente, vou consultar um advogado, logo, eu sei me defender chegar ao pé de um tribunal a fazer uma coisa e mediante um advogado, não interessa quem ele seja, um representante legal meu é um advogado, e se eu acho que ele presta, ele vai pelo menos tentar me defender, se trabalhar bem ou mal, agora antigamente não, a primeira pessoa de que eu me socorri, a minha mãe e o meu pai, a minha mãe e o meu pai sempre tendem a ficar a defender o filho, se ele estiver errado o não, mais valia…
Tu precisavas que alguém acreditasse em ti?

Sim.

Eu acho às vezes quando alguém nos começa a acusar, uma pessoa deve chegar a uma altura que começa a duvidar, não?

Por amor de Deus, eu nessa altura já estava por tudo, para mim eu tinha.... Eu sabia que eu não tinha.

Mas, mas quer dizer, mas as pessoas não acreditam que….
Não acreditam, começam a falar tanto que, eu via um, que eu começava a olhar para as pessoas, eu começava a olhar para as pessoas, olhava para um, olhava para outro, não interessa, eu realmente, eu vou ser incriminado por eles. Eu tinha um medo terrível, naquele tempo eles lá no Brasil eles punham você entregue à Casa Pia, não é, à Casa Pia não, lá é não sei o quê para rapazes, não é um presídio não é, uma criança aqui pode ir presa?

Vão para casas de correcção.

Casas de correcção pronto, estabelecimento prisional não, casas de correcção não, era FEBEM, era muito mal falada, se eu cometesse um crime desses e eu fosse culpado, realmente eu ficava…
Ias para a FEBEM?

Ia para a FEBEM, sei que eu achava se eu for para lá eu ia para cima. Eu ia pensar naquilo, eu ia pensar naquilo, pensar naquilo…
Se um adolescente, por exemplo com essa idade quinze dezasseis anos fosse para um sítio desses, a vida dele está arrumada ou quando sai há hipótese de…
Começar?

Reconstruir a vida?

Isso só depende da vontade de cada um mesmo.

Achas?

Sim. Eu acho que é cada um, cada um. Por exemplo assim.

Por exemplo, há pessoas que dizem, ah que uma pessoa vai presa, ou se vai por exemplo para a FEBEM…
Muda o caminho? Entorta?
Entorta e já sai, já não é capaz, porque conhece, entra em contacto com pessoas criminosas…
Isso, está tudo fora também, está tudo fora também, aqui fora também você, eu acho que você está mais exposto cá fora, lá dentro eu acho que está, eu acho que está envolvido em certa comunidade criminosa, nem todos, não é, alguns estão lá, mas o que era o meu caso se eu fosse para lá…
Exacto, há pessoas que estão inocentes.
Um caso injusto, inocente, temos esse caso, agora o facto de você estar lá dentro, você está lá dentro, mas esse cara… quem é justo, entra e sai como entrou, eu acho que deve ser assim, ele não vai mudar a sua forma de viver.

Não? Não muda? 
A minha não, isso eu te garanto.

Eu estou a pensar que é assim, imagina, uma pessoa é condenada injustamente e vai de repente para a cadeia ou para uma prisão, deve criar um sentimento de raiva para com o mundo, de raiva, de ressentimento, estás a perceber, então uma pessoa está ali, não sei, imagina dois anos, ou basta um, um ano num sitio desses deve parecer…
Basta uma semana, basta uma semana, eu acho que a cadeia é horrível.

Deve perder a noção do tempo, não é?

Eu não imagino uma cadeia, eu não imagino estar preso, é por isso que eu sou muito direito em relação a isso, isso para mim sim, isso para mim é fundamental, o não roubar, o não cometer um crime, não sou muito racista, eu não gosto de brigas, eu não gosto de nada… Há pessoas que gostam de confusão, eu sou um tipo que não gosto de confusão, mesmo que eu não faça confusão, mas eu gosto de ajudar, eu não gosto que agitam, há pessoas que agitam, depois pessoas que pronto, fazem de tudo para estar no meio de uma confusão. Eu faço de tudo para não estar, desde que não seja comigo, e às vezes até é comigo, prefiro às vezes fugir.

E esse tipo de protecção já a tinhas antes ou foi depois de acontecer isto que começaste-te a proteger mais?

Não, não, sempre fui assim.

Sempre foste assim, mas podia acontecer, depois de acontecer isto tu pensas-te, bem eu nunca mais me quero aproximar disto, nunca mais…
Não, não, não, eu sempre fui, sempre na minha vida, sempre.

Portanto, o teu comportamento depois deste acto continuou igual?

E não tem nada a ver assim, não sei se isso tem a ver com criação, tem a ver com criação tem, criação tem, a minha mãe, a minha mãe diz não faz isto, não faz aquilo, mas depois a minha mente começou, o meu pensamento, e a minha formação começou a ser feita assim, começou a ser feita assim, a resguardar, eu sempre fico na retaguarda, sempre estou atrás, nunca estou envolvido com problemas, eu sempre estou atrás. Se acontecer eu me envolver, bom me envolvi, olha. Mas não vou facilidade, sem facilidade, eu numa briga, não vou entrar numa briga de casal, não vou, porque numa briga de casal, a não ser que for para evitar um crime, tentativa de homicídio, uma coisa qualquer, eh pá uma coisa mais grave, agora briga de casal não, porque eu sempre fico atrás. Numa briga de casal não se mete colher, ninguém mete a colher na briga de casal, ninguém. Nem eu, nem, no desentendimento a coisa não deu para comprar confusão, então eu nunca compro, eu fico sempre a observar aquilo, se eu for testemunhar aquilo, é uma testemunha, é porque eu tenho argumentos para testemunhar.

Que é para não te envolveres?

Agora envolver não, não, envolvimento não. Às vezes as pessoas falam, “Você viu?”, “Vi”, “Ouviu?”, “Sim senhor, ouvi”. Outros não, “Você ouviu?”, “Ouvi”, “Mas você viu?”, “Eu não vi nada”, mas eu ouvi a conversa, então eu sei mais ou menos. É assim, se eu puder não me envolver, eu não me envolvo, mas eu sempre fui assim, eu sempre fui assim, não sou atirado para essas coisas.
Então, mas olhando para esse caso que tu disseste, na altura tinhas quinze, agora tens trinta e seis, portanto ias procurar já não era ajuda familiar?

Não.

Ias procurar um advogado, ias tentar defender-te de outra maneira?

Depois disso, ia querer (incompreensão) entende? Porque tentaram fazer injustiça comigo. Foi uma falha na justiça, uma falha na justiça. Há falha na justiça, então agora eu vou cobrar porque é que tem falha na justiça. Eu vou mostrar para eles que tem uma falha na justiça, então, aí eu vou tentar lutar, não interessa financeiramente, isso não interessa, não interessa. Ou para botar um processo no tribunal hoje se acontece uma cena contra mim, eu vou meter um processo em tribunal, eu vou meter um processo em tribunal, eu não estou interessado em dinheiro, tem não tem, sim senhora, agora tu vai pagar porque você não devia ter-me acusado, agora eu vou processar o Estado, ou quem, ou quem me acusou, vou processar, porquê? Eu acho que é assim, a justiça está lá para ser feita, acusar as pessoas sem saber o que é que fala, o que é que se passou, a vida já está (incompreensão) eu vou acusar você de uma coisa sem ter provas, então eu nunca acuso ninguém sem ter provas, e agora evito acusar, não estou para acusar ninguém, não gosto de me envolver, de me envolver, a pessoa que me envolver, tem que saber com quem é que está envolvendo. Eu não sou besta não, dessa maneira, e automaticamente, uma coisa que eu digo para você é o que eu digo para outro, não assim, se eu estiver a falar com duas pessoas e estiver a contar uma coisa que se passou, se eu falar uma coisa que se passou para você, para outro eu vou falar o mesmo e para outro eu vou falar o mesmo. Agora se eu estiver a contar um problema meu para você.

Claro.

Uma coisa qualquer e nunca (incompreensão) com a mesma pessoa, automaticamente eu sei quem foi que eu falei, com tudo definido assim, tal qual ... o que eu falei. O que eu falei sempre assumo, assumo ou bem ou mal, o que eu falei está falado.

Pois.

E falaram de mim, vão ter de provar. E com coisas assim, com conversas, com conversas de boteco que nem a gente fala, que não interessa e não há confusão, uma coisa ali, agora as coisas graves, acusações graves, roubo, dinheiro da mesada, ou vingar uma pessoa me acusa de roubo. Ah, hoje não, pode me acusar de roubo, mas aí eu vou querer um advogado. Hoje eu luto diferente, hoje eu luto diferente e eu voto numa forma diferente de lutar, meio trabalhista, meio diferente, antigamente não, antigamente eu trabalhava, sempre trabalhei quase cinco anos com uma pessoa, nunca tive descontos, nunca tive nada.

Nunca descontou?

Não. Para mim não interessava, eu não tinha preocupação, entendeu? Eu era praticamente enganado, era praticamente enganado, porque não passava com uma carteira profissional, não passava com carteira profissional porque, não, deve ter descontos para ter a carteira profissional, não adianta dar entrada na segurança social e não meter lá o dinheiro, não adianta nada. Hoje eu vou atrás, eu quero saber... mas não vou esperar também, eu vou começar hoje, amanhã se não tenho descontos, “Ouve, oh fulano, eu não tenho descontos porque é que não tenho descontos?”, oh pá, é logo, é logo, porque está nesse direito, e isso é justo, estou a fazer uma coisa que é de direito.

Claro.

É de direito, então, o problema é seu, eu estou atrás do que é meu.

O que me estás a dizer é que, tu à medida que os anos vão passando e vais crescendo e vais percebendo melhor o mundo e como é que as pessoas funcionam.

Eu não percebo muito.

Tu procuras cada vez mais a justiça em qualquer área, é isso?

Em qualquer área, qualquer área da justiça.

Tu começaste-te a aperceber dos teus direitos, depois vais atrás.

Esse trabalhinho, eu trabalho por cá, às vezes, eu não é, e assim na fala com ele, é não sei o quê, não, eu não errei, não errei, não adianta eu não errei, acabou. Se eu não errei, eu nunca errei, eu nunca errei, acabou. Errei, certo, errado sim senhora, assumo e acabou. Se eu não errei, hoje eu não errei, hoje eu já não falo assim, “Se calhar”, não, não acho não, hoje não existe isso, para mim não eu acho, está bem na minha família, está bem com a minha mulher, a minha sogra, eu acho que é assim, ou é ou não é, ou vi ou não vi. Até comigo, o meu comportamento dentro de casa é assim, eu falo, “Ah, você (incompreensão) outra vez”. Você foi ou não foi, ou não deu para ir. Porque ou é ou não é. Então, eu acho que falar uma coisa com uma pessoa, pegar uma pessoa, “Ah, eu fiz isto e não sei o quê”, depois, “Ah, mas eu não fiz não sei o quê”, oh pá!
Portanto, não se pode estar a contar por exemplo com os patrões ou com os tribunais, ou com os advogados ou com a polícia para te darem as coisas e resolverem-te as situações?
Sim.

Estás a dizer que tem que ser a própria pessoa.

Neste momento eu, eu e eu. Sim isso é eu, isso é eu, há muitas pessoas que não. É a minha forma de pensar.

Há que ir atrás?

Vou atrás.

Há ir atrás e procurar a situação?

Eu vou atrás, porque nem todas… Eu não vou atrás de uma pessoa que às vezes eu acho que, por exemplo assim, em relação, em relação eu tenho direito à legalização, não é, eu tenho direito à legalização. Eu deixei andar, nesse caso eu não me preocupo muito, porquê? Como todo o mundo sabe… deportado não ia, não podia ser deportado, não estou a cometer crime, não estou nada. E cá, também tenho residência cá, tenho cá casa e carro e tudo, tenho trabalho, tenho filhos, tenho filhos na escola, para te deportarem já é mais complicado, não é assim tão fácil, tenho cá família, não ando na vadiagem, não, nunca vão me pegar na vadiagem, eu não gosto disso. Podem me pegar noutra coisa qualquer, na vadiagem não, discotecas, bares, aí eu não gosto, eu não gosto. Casas nocturnas, eu não gosto de nada. Eu agora saio daqui, vou sair daqui e vou para a minha casa. Se eu não sair daqui vou para o trabalho, caso contrário estou indo para minha casa. Vai-me pegar em casa, senão, “Onde é que você está?”, “Estou a trabalhar”. Na outra semana estava na Casa do Brasil, você viu, aquele dia calhou estar lá, trabalho. Voltei lá só mais uma vez. Depois, trabalho. Não é a questão de não gostar, é evitar entendeu? Porque eu chego lá, a visitar você, você está lá, está lá a Carla, está lá o pessoal da informática, é diferente. Se me chamarem lá para intimidar, e uma coisa rápida, à muito tempo atrás teve um (incompreensão) eu não vou, não gosto, não gosto, mas não é gostar do pessoal, é sempre uma coisa custosa do meu ponto entendeu, é aquele problema que eu fico atrás da confusão, não gosto de estar metido no meio da confusão. Nesse caso às vezes eu, agora eu sou meio tranquilo, não sinto muito a cabeça quente, não corro atrás, não me importo muito não, quando, chegou a legalização, está lá, já está todo o mundo na rua.

Tu estavas preocupado na altura?

Mas logo, no mesmo dia. Aí, eu corri atrás, eu nunca sou meio tranquilo nisso, mas agora, nesse ponto, eu sou tranquilo, por isso que eu não falo, aí depois foram lá, aí tenho aqui uma oportunidade, foi lá tratar de uns papéis...

Pois, pois.

Fui lá tratar dos papéis, naquela conversa tal, conversa mole, depois chega lá, atende e tal, trata mal, “Hoje não, volte amanhã, volte amanhã, agora não”. Uma amiga minha lá na avenida, (incompreensão) Eu não quero ir embora, eu estou cá trabalhando, estou cá para trabalhar e não quero dizer mais nada. Ah, mas tem de correr atrás dos papéis, não sei o quê, há dois anos que a legalização está aberta, agente vai atrás e não tem, não tenho dinheiro, o negócio para mim é, não tenho dinheiro, isso é de graça? Não, tem de pagar. Então, não tenho dinheiro, acabaram as moedas. Nesse caso eu estou tranquilo. Nesse sistema está tudo mais de mais da conta, excepto no meu salário. Para isso eu sou tranquilo, sou preocupado com as obrigações, obrigações é que me preocupa muito, me preocupam muito.

O trabalho?

A mim isso me preocupa muito mesmo, mesmo, o povo comer dentro de casa, a responsabilidade, não sei o quê, isso me preocupa, agora as outras coisas que me afectam só a mim, eu não me importo muito. Se eu estiver doente, se eu estiver andando, também não vou depender. Aí há tempos, estava consultando um médico, eu estava com uma situação no coração, não sei bem se vá no médico, quando der eu vou. Ah, eu vou morrer mesmo. Mas os outros, “É, mas não é assim…”. Eu não me preocupo muito, entendeu, eu nunca me preocupo de jeito nenhum. Agora em termos, (incompreensão) dá para ver se eu fizer uma asneira, ou fizesse uma asneira e não sei o quê, e me acusarem, isso eu já me preocupo, aí eu quero pressa, aí eu tenho pressa, por que senão aquilo vai-me matutar muito na cabeça, vai-me ocupar o pouco espaço na cabeça de maneira que eu tenho de… eu sinto que posso folgar e não vou conseguir, vai-me, aquilo vai-me roubar o resto, vai-me, vai mexer, e aí pronto, aí já começo, se não começa a correr bem, eu já começo a ficar meio irritado. Enquanto eu não vejo uma situação resolvida, ou pelo menos, meio caminho andado. Não cola comigo, essa eu não passei, entendeu? É que nem, chega uma transacção, aqui, pronto chega lá num processo não legalizado, dá multa certa. Está a ver logo aí, já fiquei preocupado com aquilo, porque estava sem o visto, aquilo me comportaria perder o visto, se eu fosse na frente do juiz a primeira coisa que ele queria era o visto, queria me deportar sim senhora, na hora que o tribunal deportar, está feito e ninguém me segura, ninguém segura. Segue certinho e direitinho, olha deporta, acabou, eu saio dali e vou embora.

Pois.

Isso me preocupa muito, enquanto eu não resolver aquilo, enquanto eu não for na DGT e for lá para essa mulher e, “Olhe, Senhora vim cá pagar isso, mas não tenho dinheiro para isso tudo”, é sei que também não tenho dinheiro, está aí, paguei um bocado, “E agora o que é que faz?”, “Vai fica descansado na tua casa e espera lá”. (incompreensão) “vai descansado, vai-te embora descansado, vai embora que está pago, vai embora que está pronto, pronto”, certo. Pronto estou livre, a minha cabeça. “Ah, você não pagou, ah você não pagou”, “eu não vou pagar aquilo, enquanto não chegou a conta em casa, ninguém me obriga a nada disso”. Já tenho um argumento, estou descansado, caso contrário…
Não, não ias ter.

Não, eu fico a matutar eu durmo, aí eu não durmo, durmo.

É esse tipo de complicações que…
Eu evito, eu evito, porque, porque depois nunca vão me ajudar. Quando a pessoa me acusa e eu não tenho como me defender eu nunca fui atrás, aí já não tenho culpa, aí…
Foi o que se passou na altura dos quinze anos, tu estavas a acusar e tu defendes?

Mas eu defendo

Mas tu na altura não sabias.

Não sabia como me defender, hoje eu já sei!
Eu estava a dizer, mas na altura que foi, foi essa que foi relativa à situação.

Foi, que até hoje eu não…
Estar à mão do sistema?

Foi, eu já não estou, já não estou, eu estava a falar contigo e você tocou numa coisa que eu não esqueço, uma coisa que eu não esqueço. Tocou com pessoas, tocou comigo, aquilo me bate muito, me bate muito forte ainda, e na altura não consegui me defender.

E passas essa ideia para os teus filhos?

Não.

Para eles procurarem defender-se?

É assim, não, não conto o caso porque só foi comigo, vocês não têm, não têm idade, mentalidade para isso, não tem condição para isso.

Claro, é um grande peso.

Sim, sim, mas eu, um filho meu está educado, problemas e…
E a defenderem-se?

Aprende a defender-se, acontece, eu nunca menti. Pronto, eu já dei uma tareia num, porque praticou um acto que eu não gosto, isso aqui está aqui, deixa aqui, acabou, não tem que pegar. Mas se pegou aqui, isso pegou aqui, não diz que pegou lá fora.

Claro.

Para mim é assim, ou é ou não é, é simples ou não, se pegou aqui é resolvido de uma certa maneira.

Isso é a tua maneira de pensar.

A minha.

Mas tu achas que a justiça e os tribunais pensam dessa maneira, o que é, é, e o que não é, não é? Para eles às vezes essa história não é tão clara?

A justiça é individual, depende muito do juiz que está lá atrás daquilo. A justiça ter um advogado a defender é sempre bom, porquê? Porque é que são bons? Porque (incompreensão) eu nunca admiro um advogado que defende um criminoso, não admiro.

Não achas que um criminoso tem direito a defesa?

Um criminoso nunca tem direito a defesa, nunca.

E se estiver inocente?

Nunca um criminoso nunca está, desde que ele seja criminoso.

Sim, mas é que às vezes as pessoas não sabem, não é?

Não, um criminoso, que comprovado e pegado no acto, não tem defesa, porquê defesa? Ele nunca tem defesa, porque ele é criminoso, para mim não interessa, não existe como defender um criminoso, para mim não existe. Existe como atenuar crimes de um criminoso, com uma prisão, em liberdade, acaba por ser aquela prisão em liberdade, fica em casa, não tem que ficar aqui numa prisão, fica preso em domiciliária.

Prisão domiciliária.

Domiciliária, pronto. A gente isso também, eu acho, está em casa e não sei quê, depois tem uma permissão para sair da cidade, quer dizer, eu defendo isso, isso é alternativa, não é, é uma alternativa de prisão, eu defendo muito.

É outra alternativa?

Sim. Eu defendo muito, eu acho por exemplo o Carlos Cruz, o que é que ele está a fazer na cadeia? O que está aqui a fazer na cadeia? Tem dó.

Ah, mas estás a falar antes do julgamento ou quando as pessoas são julgadas, podiam?

Antes, antes, isso é antes.

Ah, depois iam para a prisão?

Se for culpado sim, se for culpado sim, direito à prisão qualquer um interessa, então nunca admiro um advogado assim, porque um advogado que defende um criminoso, e é provado que é um criminoso, que pegou a roubar, que pegou com a mão no crime, matou, foi apanhado em flagrante, não sei o quê, esse é um advogado, esse é um aldrabão igual ao outro, pior do que o criminoso.

Eu percebo o que tu estás a dizer, mas há aquilo que em termos jurídicos eles chamam as atenuantes, ou seja, imagina eu tiro isto e pegam-me a roubar isto na altura, mas imagina, eu não estou a justificar, mas imagina que eu tenho sede, ou que…
Não justifica.

Não justifica?

Tem sede para beber uma Coca-Cola? Porque é que você não vai no mercado pedir lá um copo de água?
Portanto, há sempre alternativas que as pessoas podem escolher?

Em oitenta, setenta e nove, oitenta, setenta e nove, oitenta no Brasil, setenta e nove oitenta mais ou menos acho que foi nessa época, entre setenta e cinco e oitenta, pronto foi nos anos setenta, houve muito crime, houve uma depressão muito grande, eu me lembro, eu era criança, mas eu oiço falar nisso, até hoje oiço falar nisso, porque é assim, muito pai de família…
Começou a roubar?

Começou a roubar. O que é que nesse tempo pai de família roubava? Couve, feijão, batata, ovo, carne. Então, teve problemas. Instauraram um processo em cima dele, na altura foi preso, foi preso, foi libertado, porque comprometeu-se a pagar tudo, tinha um passado limpo e roubou, porque não tinha trabalho e estava a tratar dos filhos, nesse caso ele não devia ter roubado, mas e porquê ter roubado, mas já viu o que é um filho pedir de comer e às vezes a pessoa não ter alternativa.

É isso que eu estava a falar, é que quer dizer, há situações em que você tem de pensar bem.

Às vezes você tem trabalho, você tem trabalho, e se você não tiver trabalho? Se você não tiver trabalho, não tem um salário para os miúdos comer?
Pois.

Então, no fundo não vai num advogado desses, não tem, se eu fosse um juiz, eu no fundo, não sei, um pai daqueles, tenho que saber o que é que fazer, que tem família, como é que é, não tem problema, como não é, pronto, alto lá, está mau, pronto vou ter de roubar. Vai pagar isso, sim senhora vai pagar isso, eu quero que você pague isso, eu quero que pague por roubar isso, há sempre alternativas, arranja isso, um trabalho.
Pois, pode haver alternativas sem ser a prisão para determinados crimes.

Sim. Porque ele não é um bandido, ele não é um bandido nato, não está nas veias dele roubar, não está nas veias dele roubar, eu não tenho nas minhas veias roubar, se eu tivesse já tinha estado, tinha passado no crime há muito tempo, que eu sempre tive oportunidades.

Mas achas que uma pessoa já nasce criminosa, não é?

Não, não, não, não, é o convívio com os criminosos.

Ah, vem das influências das pessoas.

Sim. Vem provavelmente muitas vezes da família. O pai geralmente é um gatuno, é uma peste, ou o pai é isto ou aquilo, começa a deformagem. Depois começa a conviver lá fora, e lá fora tem você tem os bons e os maus, bons filhos e maus filhos, não é, os amigos bons e os maus amigos, e os pais também não se importam, e começam a formar com os maus amigos. É o que eu não deixo os meus formarem, filhos meu eu não deixo, porque a minha mãe também não deixava, ela queria saber quem eram os meus colegas, se eu entrasse com eles dentro de casa, queria saber a idade que tinha, de onde vinha. Eu tive uma formação, minha mãe me ensinou. A partir de cedo formei o meu carácter e facilitou a minha formação mais tarde, foi automática, a minha formação foi automática, eu acho que aí depois a pessoa passa a ser o que é, futuramente aquele negócio, “Ah, o gajo foi preso com dois ou três anos foi…”, mas ele já aprendeu muita coisa lá, agora pratica se quiser, o crime pratica quem quer. No caso, quando vem formado de família não, geralmente é formado de família, você pode dizer noventa por cento, noventa por cento, já foi mais de noventa por cento eu acho, a coisa não presta, vem do lado da família, eu acho que é assim. Por isso, setenta e nove por cento dos oitenta por cento que é desses miúdos faz (pausa) Tentaram educar, mas depois não tiveram pulso forte para educa-los. Eu estou a ver que isso pode acontecer comigo, pode acontecer comigo.

É uma preocupação que tu tens?

É. Porque eu tenho dois filhos homens, depois tenho uma filha que é uma miúda, não é, não sei, eu penso que vou ensinar, a mãe vai ensinar a parte dela, vou ensinar a minha parte, esse risco até certo. Mas eu não digo um dia o meu filho ser apanhado, roubou, já que não vou apoia-lo. E não digo aparecer a minha filha um dia aparecer grávida dentro de casa. Só que aí eu vou apoiá-la, vou apoiá-la, porque isso é uma coisa natural, aconteceu. Aconteceu, ela falhou, não vou fazer uma discussão com ela, não vou jogar ela na rua, vou apoiá-la, vou orientá-la, vou assumir o filho dela que o marido não tem cá ou o namorado não tem cá, vou tentar colocar, arrumar um bom namorado para ela, indicá-la, que eu não vou arrumar, eu vou indicá-la, esse não presta, eu vou lá, vou ver as companhias que ela costuma andar, os meios que ela anda, e eles também a mesma coisa, eu acho que se eles andarem com dezassete, dezoito anos, andarem a aprontar para irem a algum desses… daí, e aprontarem…
E também vais procurar orientá-los?

Sim, isso orientar isso é responsabilidade, não digo casar, que é para que hoje os casais.

Casar obrigado?

Não é isso, se der uma frustração não casa, aconteceu um filho, vai dar um filho na adopção, pronto, cada um do seu lado, ele se tem a intenção de casar, casa, se não tem a intenção de casar.

Quando chega o filho.

Casou, o filho, mais nada, o emprego, não tem mais nada, isso aí é uma coisa que eu acho que é uma forma muito má de criar filhos, casar obrigado, quer dizer hoje a pessoa gosta, e quando vai no…
Hoje em dia não.

Hoje em dia…
Hoje em dia não, quer dizer aqui nos centros grandes, em aldeiazinhas pequeninas.

Às vezes acontece, às vezes acontece, ainda é natural, isso é natural.

Antigamente as pessoas tinham de casar, não era?

Sim.

O homem era…
Isso no meu país até hoje é assim, uma pessoa tem (pausa) agora os filhos já estão casados, naquele tempo (incompreensão) ou então o pai diz vai casar, e vai casar, pronto vai casar e acabou. Eu acho que isso é mau, porque no início não se explica, nem há formação familiar. Então, formar uma família com uma pessoa sem gostar, uma aventura é uma aventura porra, uma aventura pode acontecer. (incompreensão) aconteceu, é humano, é humano ela é mulher, aconteceu e pronto. E agora, e daí, vai pensar na sua vida, tem de seguir. E agora enquanto estão namorando, vem um bebé, e quando acontece lá… eu acho lamentável, eu acho então.

A função dos pais é?

É poder fazer uma formação à sociedade, porquê? Eu acho que os pais vacilam um pouco, mas às vezes, tem e não tem, a fazer a coisa funcionar, depois não conseguem, nesse caso eles são a... eu acho que… e eu vejo, como é que eu vou me sentir de saber que tem três filhos que já são presidiários, tudo por tráfico de droga, tráfico e consumo de droga. Porquê? Não percebo, uma pessoa que tem um passado limpo, pai trabalhador, mãe é trabalhadora para os seus filhos, eu não sei onde é que está a falha. Desse caso é que eu tenho medo, não sei onde eles falharam, não consigo ver onde é que eles falharam.

Portanto, o ter filhos é outra experiência na tua vida que te fez, ou que te faz olhar para estas coisas, e pensar, porque é sempre uma experiência, não é? Que fica para toda a vida.

E volto a passar, e volto a passar por experiências agradáveis.

Portanto, é uma coisa que tu a partir dessa, a partir do primeiro filho, começas-te a pensar noutras coisas, a tomar atenção.

Enquanto são pequeninos assim, não, quando começam…
Sim, mas quando começam a crescer.

Sim o meu filho já tem doze anos, já sabe o que significa, já sabe roubar e tem idade para isso. Consegue esconder as coisas.
Pois.

Não vou falar que ele não consegue fazer um roubo ou uma coisa assim, não digo grandes roubos, no Brasil há guerra, há gangs e há grandes pessoas do tráfico que têm doze, catorze anos. Doentes, no tráfico, mas isso é porque ele está formado ali, ele formou-se ali. Não, ele teve treinamento para aquilo, vivem na marginalidade, roubou, roubou! Se eu ensinar o meu menino a empunhar a arma, ele empunha.

Pois.

Agora cada um nasce, e cada um pratica o que quer, depois de se iniciar uma briga tu matas o resto, não é? Se eu não quiser fumar, não fumo. Se ele nunca vai, para já eu fumo, quando dá, quando eu quero, quando me apetece, para mim você pode fumar vinte cigarros na minha frente, se eu não tiver vontade, eu não fumo. Você pode beber à vontade que eu não bebo, não é, eu sou uma pessoa... a minha mulher fala, “Você é diferente”, eu sei que sou diferente.
Não se deixa influenciar, é isso?

Eu enfrento. Eu topo até fumar, que ela não gosta que eu fume, para já ela não gosta que eu fume, nunca fumei ao pé dos meus filhos, nunca fumei, para já não você nunca me viu fumar, não gosto nada de fumador, não gosto de ser assim, que eu sou muito conhecido, não é? Eu sou muito conhecido, estou a passar e começo a cruzar com pessoas na rua que conhecem a minha vida e conhecem a dela, e às vezes perguntam para ela, “Ah, o seu marido não sei o quê”, entram na conversa, não sei porquê também se metem na conversa, se meter na conversa do outro, “Ah o seu marido fuma”, “Não”, ela fala assim, “Não”, “Não?”, aí eu digo tudo, tudo, mas para ela eu não fumo, para a minha família não fumo. Ela sabe que eu fumo, porque ela não gosta que eu fume. Mas ela fala, “Ah, faz dias que eu não vejo, não sinto cheiro de cigarros em você, não sei porquê”, “Não tenho vontade”, “Não pode ser!”, “Como é que não pode ser?”. Você só se agarra ao que quer porque quer, eu acho que não. Você por exemplo, eu tenho fumaça, não é, você quer fumar?

Eu se puder eu fumo.

Muito pouco. Que dá ter fumado, quantos cigarros você já fumou na hora que a gente está aqui?

Não sei.

Fumadores mesmo, fumador intensivo ele já tinha queimado quase um maço de cigarros. Você também tem um controle nas suas vontades, agora a gente está a conversar, mas há pessoas que estão a conversar e estão a fumar, estão a trabalhar e estão a fumar.
Portanto, essa lógica vale para os criminosos, é isso? Ou para as pessoas que entram nessa vida?

Sim, sim, isso é uma injustiça lá para o resultado, para dar o resultado ao juiz, cada advogado tem um sujeito, mas eu acho que quem manda mesmo é um bom relacionamento entre o advogado e o juiz.

E o juiz.

Eu acredito que a justiça quem a faz é o homem, não é, depois tem as regras não é.

Tem as leis.

Tens as leis não é, as leis, que eu acho que as leis são de, são de, tem que praticar a lei, colocar a lei, em cada caso e tal, as leis são bem criadas, são fáceis para muita gente, para já eu não entendo muito de leis, mas eu acho que um juiz que vá lá é que manda. Porque a lei pode estar certa, mas o juiz está lá, e foi feita uma justiça, entendeu? Se o juiz não tem na cabeça, não fala nada, porque justiça, justiça, o juiz não conta para o acaso, você fica, e fica. Porquê? Porque um juiz, até nos tribunais, não, não sei o quê, nós temos de passar pelos advogados, não sei o quê e vai, tem os recursos e não sei que mais, dessa vez tudo sai, está tudo (incompreensão) no entender do caso, todo o mundo sai. Eu não entendi o caso, você fica, fica na preventiva… o caso não avança porquê? Porque ele não entendeu, alguma coisa escapou ali, alguém não soube explicar, o advogado não soube explicar, o juiz não deu conta de alguma coisa escapou dele, quando não escapa (incompreensão) é logo, logo você já está pego, acabou. Eu acho que não, não vou dizer em relações aqui o que é que se passa cá no país, não vou botar discurso em relação a várias coisas políticas em relação, não vou porque eu não tenho como justificar, mas às vezes eu acho um exagero a preventiva que aplicam a certas, a certas pessoas. A certas pessoas! Depende do crime, depende do crime, não interessa qual o crime que é, mas eu acho que, até porque o pensamento do…
O problema da preventiva é que uma pessoa pode estar, por exemplo uma data de tempo…
Se você não vai ter, vai ter depois.

Pois, mas olha que é assim, uma pessoa está em preventiva, mas ainda não tem culpa formada, ou seja, tu podes estar preso imagina dois anos em preventiva.

Está inocente, está inocente.

E depois no final dizerem-te olha afinal descobrimos que estás inocente podes ir à tua vida.

É.

Só que esses dois anos já não te devolvem.

E porque é que demora dois anos? Porque é um caso muito complicado, não é, um caso complicado. O caso Casa Pia é um caso complicado, o caso Felgueiras é um caso complicado, e tem mais outro além do Caso Casa Pia que é o mais complicado que tem. E pode ter uma rede de pedófilos metida ali no meio, entende, trata-se de pessoas compradas, está testemunhos comprados, é isso, isso é complicado, isso é um caso muito complicado, não é coisa de se brincar, mas os envolvidos, as pessoas envolvidas, são pessoas que já têm nome. Eh pá e eu acho que a pena de prisão preventiva não caía bem aí, não caía bem aí, a não ser que tivesse mesmo já dado o primeiro plano e tivesse uma prova mesmo concreta, e só depois de uma prova concreta, não, tem que estar na prova, não, pelo menos uma tem. E depois tem essas procurações que você tem de apurar. Mas tem uma concreta, então pimba segura. Pode segurar, mas você tem que o juiz está lá, agora um juiz está a interpretar um processo, e tem outro juiz que vai interpretar outra vez, agora já tem outro juiz que já leu o processo Casa Pia, como?
Mas cá em Portugal a percentagem de presos preventivos é muito alta, nós temos muitos presos preventivos na prisão.

Sim eu achei que tinha dois ou três, mas…
Não.

As celas estavam muito ocupadas e eu achava que tinha pouco, eu achava que tinha pouco, primeiro eu achava que tinha pouco, depois eu andei a ver e pronto, eu sabia que no começo desses casos, eu gosto de, eu dedico-me um bocado ao caso, no começo, no começo, desde o começo a ver, vi a primeira detenção do Carlos Cruz, fui acompanhando, acompanhando, acompanhando. Me interesso um bocado, não li, não li, eu segui o caso dele na TV, eu folheio, eu vejo, leio, eu não gosto de ler, sabe que eu não gosto de ler, já te falei que não gosto de ler, só livros técnicos, vou lá, leio folheando, leio só o que me interessa, não gosto de literatura não gosto, mas se for preciso eu ler, às vezes eu quero ler para ver o que é que estão a respeito desse caso que me interessa um bocado. Porque eu acho que, não sei se estão a fazer justiça com essa pessoa se eu não ler. Leio, não é não (incompreensão), então é uma lei quer dizer, de casa, e chamam gajos daquilo para quê? Prende-los para quê? Pode ficar detido, não deixava sair do país, é uma pessoa conhecida, nunca se deixa sair do país, pronto, acabou. O Carlos Cruz, ficava na casa dele, ficava na casa dele, acabou, ficava na casa dele. Se quisesse sair, sim senhora quer sair, pode sair, vamos dar uma olhada. O Carlos entra e sai, o Carlos entra e sai. Uma pulseira, bota alguma coisa, faz uma… não é um criminoso, não é um crime para a sociedade, aquilo que você pode querer é se pirar, que é o que um preso faz, um acusado faz, é o caso que eu já vi, não é. Ainda mais agora que não tem muro é abrir para o Brasil, depois de abrir para o Brasil não custa. Sim senhora, crime duro, a Felgueiras foi encontrada no Brasil e também é.

Pois, mas a diferença é que a Fátima Felgueiras tem a dupla nacionalidade, que ela nasceu no Brasil e o Brasil não pode extraditá-la.

Se ele sai daqui, a segurança que tem nos aeroportos de qualquer país, de qualquer lugar, qualquer país aqui da… qualquer espaço na União, tem como conseguir identificar um voo, tem como conseguir identificar um destino. E eu garanto para você, numa hora que faz isso, você é facilmente apanhado, não têm porque não querem, é facilmente apanhado.

Pois.

Não é? No caso Felgueiras não, foi escondido porque também não era do interesse, mas ele era apanhado. Eu acho que ela não sabia isso penso que sim, acho que não, uma coisa muito está errada no próprio (incompreensão) mas a gente, indirectamente, dessa mesma forma faz muito interessado, imagina, a gente está chegando aqui agora, a gente não pode falar muito, não é, não interessam as razões, mas a gente não fala muito, não discute muito. Às vezes quando passam essa matéria, a gente não discute ali, não questiona. No primeiro depoimento dele, aquela declaração que ele deu, a primeira declaração, a gente acompanha desde a primeira declaração que deu. A gente olha para aquilo, e fala ele está inocente, depois pum, deu para fingir, mas não conheciam o homem, ah mas apareceu isso lá atrás, apareceu isto lá atrás. Não prova, está nas fotos, o homem vai estar (incompreensão), não têm prova do crime, está assim, assim, então relaxa. Mau, eu acho que estão a fazer injustiça com a pessoa.

E tu não ficas com medo? Ou não é de medo, mas interrogas-te do género, estão a fazer isto a ele que é uma pessoa conhecida então aquelas pessoas que não são famosas fazem pior?
Imagina, imagina, ele é um processo de pedofilia, se ele fosse no Brasil ele estava perdido, ele estava perdido. Era o primeiro, para já que estava na classe de segurança não é, o presídio, o presido seguro, era um presídio seguro, um preso, um preso seguro. É uma ala especial, pronto, que desse no seguro. Aqui vocês, pronto vocês esconderam, mas lá é pior ainda, não é.

Cá nós escondemos?

Sim, é pouco problema, é mais escondido, assim e tal, tem pouco, pouco, poucas pessoas num pavilhão quer dizer, numa prisão com pouca gente sabe.

Ah, estás lá a dizer que a prisão...
Lá ele estava perdido, lá a situação era diferente, a situação na prisão era diferente para ele, o caso dele, não é. Estava lá, estava lá preso, qualquer dos presos lidavam, conhecido ou não, ele estava à rasca, ele estava tramado. Se fosse conhecido ou não ele estava à rasca, é um crime inaceitável, ei, infelizmente é um crime inaceitável. Mesmo que ele fosse inocente. Por isso é que eu falo que é ruim, eu sei que ele está inocente. Porque se ele caísse numa prisão brasileira ele estava tramado, ele estava tramado, a primeira oportunidade que tinham limpavam-no. Porque o preso nunca sabe se é verdade ou não, o preso tem aquela mentalidade o gajo é criminoso, o gajo é criminoso, ele quer lá saber se quando sai, ou é preso, não é.

Sim, há tipos de crimes, há tipos de pessoas que são presas…
São crimes muito, muito graves.

Normalmente pessoas que são presas, homens que são presos por violação e coisas do género, quando vão presos aquilo é…
E agora você já pensou a ter que estar junto… eu acho que é assim, devia ter mesmo provas, provas, a prova é fundamental, a prova é fundamental, a prova, a prova acaba com tudo, é fogo na água. E eles estão que nem ele, de facto fez errado, pronto acabou, “Ah, eu conheço esse senhor porque ele queria ir para o Brasil”, “Oh, você quer ir para o Brasil, então espera lá, a gente trata você”. Pronto, começa a (incompreensão) o gajo, mete o gajo em prisão domiciliária, abre uma... Não fica esse escândalo, porque isso é um escândalo que acaba com a família, que acaba com todo o mundo. E se esse homem está inocente? Diz para mim? Eu passei por uma acusação de um roubo de, de uma falcatrua, de uma fraude num escritório, agora imagina a situação que esse homem vai passar depois. E se ele for inocente? Acabou a vida dele. Acabou a carreira dele, acabou tudo para ele. Ele pode ir embora desse país. Se ele é conhecido publicamente, se eu era assim concentrado, e ele é público, é internacional. Agora imagine o que estão a fazer.

Claro.

Se ele for culpado, acaba aqui. E se não for?

Pois.

Mesmo se ele não for, a vida já está estragada, a vida já acabou.

Sim, sim.

A vida dele já acabou e a vida de mais pessoas envolvidas, acabou. Depois tem os outros que você vê na cara que é culpado, basta olhar para a cara do gajo e fazer um levantamento e você já fala, bom, nem assim, pronto, não é um crime, eu acho que, desde que teve violência é uma coisa, se não teve violência é diferente. Desde que foi pago é, pronto eu vou para uma casa dessas de diversão, bem eu vou lá, eu fui, estou a pagar, porque é que eu estou a responder por um crime daqueles. Se for um negócio que acontecer uma transgressão, eu posso sofrer um processo, mas nunca sou preso por aquilo por aquilo, entendeu. Agora ele não foi um sequestro, não foi um rapto, não foi nada. E tudo o que aconteceu foi contratado, foi trazido, foi andar na boa e acabou. Eram crianças? Pronto. Eram crianças. Eram? Depende da faixa etária que visaram. Vê se tinha crianças de três e quatro anos na parada? Não tinha. Vê se tinha crianças de dois, três anos na parada? Não tinha. Eram crianças mais velhas, sabiam o que estavam a fazer era a troco de alguma coisa. Eram fragilizados pela sociedade, era a troco de alguma coisa. E isso acontece até hoje, vendem o corpo não é, isso acontece até hoje. Mas era tudo de comum acordo, era, era comum acordo, não era nada obrigado. Quando é obrigado é diferente, pronto, eu acho que se ele for culpado nesse sentido, se aquilo realmente aconteceu, mesmo assim, ele não devia ser preso, devia ser, sofrer um processo e acabado na sociedade, mas preso não era.

A outra parte tem a consciência do que estava a fazer, era…
Exacto. Era de comum acordo. Se era pago se não era, não interessa! Se foi culpado se não foi, para mim não interessa, entendeu? Foi de comum acordo, pronto. Mas ele foi o responsável porque pagou para poder ter aquilo, eram menores, é lógico. Sim, senhora, obrigados, eram menores, mas não falam disso. Mas eu acho que preso não era necessário, prisão para ele não é necessária. Para ele, nesse caso, ou para outros não é só para ele, para outros também. Como era para outras pessoas ou assim, nesse acto, naquela posição de pedofilia ou até de (pausa) nem tem nada a ver com isso, a menos que entrar em (incompreensão) é mais a (incompreensão) mais nada, mas não somos perseguidos de roubo e sequestro nem nada, forçado, nada forçado, eu acho que…
E a experiência, a experiência de imigração...

Experiência de imigração?
Fez mudar a maneira de tu olhares em relação a estas coisas, da justiça? Foi uma… é uma continuação da tua vida, pronto, foi uma experiência que tu tinhas, as coisas mudaram, mas mudou-te de novo na maneira como tu olhavas para as coisas ou em relação à justiça?

Não.

Nada?

Não, não, para mim não, para mim não mudou nada. Porque eu vejo, eu encaro da mesma forma, não interessa de estou cá, onde eu estiver nunca vai mudar, porque é uma coisa minha, não é?
Eu estou-te a perguntar isto porque, por exemplo há pessoas que me disseram, “Ah eu venho de um país…” portanto, neste caso o Brasil, mas já entrevistei pessoas angolanas coloquei perguntas deste género…
Sim.

E por exemplo, “Ah, eu vim de um país, o Brasil, onde há miséria, onde há muita desigualdade, muita injustiça, vim para cá e achava que isto ia correr melhor, que a sociedade aqui era mais justa, que havia mais oportunidades ou que os tribunais funcionavam melhor do que funcionavam lá. Olha afinal é tudo a mesma coisa”, estás a perceber? E depois nessas alturas as pessoas pensam, “Olha, eu vinha à procura e não achei. Os tribunais são iguais em todo o lado”.

Sim, sim.

Ou a injustiça é igual em todo o lado?

Não, não, não. A justiça aqui é mais rápida, um bocado, trabalha mais rápida, e eu acho que em algum, em algumas pessoas isso que eu falo e é mesmo de rapidez, isso depende de cada um, de quem estiver a praticar a justiça, que estiver a praticar o acto, não é? Ou se é um polícia, ou se é, oh pá, a policia cá faz uma justiça.

Faz?

Uma justiça, mas não é todos, a forma de agir, o que é justo o que não é, é diferente de lá, no Brasil. Aqui, por exemplo, no Brasil você passa na passadeira você está morto, você é logo atropelado, fica logo lá estampado no chão. Aqui não! Atropela alguém na passadeira aqui, para ver o que é que acontece. A confusão que dá? Porquê, porque é uma lei, e a lei cumprida!
Portanto, achas que aqui as pessoas são mais rigorosas?

Sim, tem mais rigor. Depende do polícia, depende do…
Claro isso…
Depende do polícia, depende das condições.

Isso em todos os países há sempre certas pessoas.

Mas lá não, não, não, no Brasil.

Lá é geral?

Lá é geral. Quando tem passadeira paras na passadeira? Nunca, entendeu? Quando você comete um crime de trânsito você vai preso? Ah! Lá nem vai a tribunal, lá atropelas um gajo vais descansado para casa, acabou. Aqui não, aqui há dor de cabeça, você vai preso. Lá só se atropelar o filho do Presidente, uma pessoa rica. Agora atropelar um rico atropelar um pobre brasileiro o que é que acontece? Nada. Agora quem morreu? É um pobre. Então, lá se compra muito, a justiça é muito comprada, é paga, justiça paga. Então, o que é que acontece, o que é que acontece, já aconteceu casos que o investigador pegaram, na minha cidade, pegaram um individuo, acusaram ele de roubo, pegaram ele, bateram nele a noite toda, deram nele a noite toda. No outro dia, no outro dia, e o gajo não, estou inocente, estou inocente, estou inocente, estou inocente. Não, mas o fulano falou que foi você, não sei o quê, não sei o quê, não sei o quê, deram tão grande porrada que no outro dia, apareceu lá o pai do rapaz com um advogado que desmantelou aquela porcaria toda, foi quatro cabeças raladas, quatro agentes, quatro policias foi expulso. Para se chegar a expulsar um agente policial tem de se pagar muito, senão, não é assim tão fácil. A polícia está errada, mas é comprada.

Pois.

Porque se ele não tivesse dinheiro, tudo tinha ficado na mesma, apanhou, apanhou, dentes partidos não é pena, mas como se meteu com gente de dinheiro.

As coisas correram mal?

Correram mal para os policias, foram quatro expulsos. Um passou quinze dias, no caixote, nada mais. Não foram presos, não tem processo não, não foi arquivado nem nada, não levaram prisão nem nada. Aquilo não era justiça, não era justo prende-los também, pronto não era justo, quer dizer, foram, excederam-se no poder deles, foram investigadores, foi excesso de força policial. Se não tivesse dinheiro.

Nada disso tinha acontecido.

Nem pensar, estavam lá todos com a cabeça virada dentro da sanita, ele coitado ainda ninguém tinha tirado ele lá de dentro. Então, aqui não, aqui pronto, a não ser nesse caso de crime, de crime bárbaro não é, ou no caso que nem o, esse aí que está envolvido o, esse homem tem dinheiro, nem que ele queira comprar eu acho que isso não é assim tão fácil, isso de extorquir. Então, no Brasil a justiça passa por extorquir. Aqui não, porque eu acho, pode até ter, pode até ter.

E no outro conforme as pessoas que tem de comprar.

Isso. Depende de quem tem de comprar, isso aí depende muito de quem tem de comprar. Mas acho que eu acho que, esse é um, o viver de vocês é mais diferente, a cultura um bocado mais diferente, são, eu penso assim, eu vejo assim. Se eu hoje estou a chegar aqui e um gajo dá uma carteira cá em cima e se não entrar ninguém, que tem, eu garanto para você, que alguém, um cabrão até eu chegar vai-me devolver ela. Lá não vai dizer que faz uma besteira dessas.

Já não achas mais a carteira?

Não. Nem papel de justiça. Esses gajos vão ficar num bate papo e vão todos embora e o dono do café não fala nada que ele não viu. Se viu não se mete.

Pois.

O Brasil, o Brasil é esse tipo de justiça. Aqui não, aqui tem outra cultura, aqui você pega olha o senhor, olha, olha chama ele, olha o senhor vem cá o senhor esqueceu isto. Pronto, é diferente, é muito, pesa um bocado na balança, pesa muito não é, pesa muito. Eu, eu acho assim que pesa demais. Os filhos, os seus filhos, pronto e na sua formação, se você é uma boa pessoa então você vai dar uma formação boa, então isso pesa muito, no Brasil parece que aqueles que carregam aquilo nas veias é malta muito, muito maldosa e fica aí… parece que carregam, não é todos não é, eu não sou assim pronto, não estou a dizer que, não estou a me defender logo. É mais, são certos…
É mais?

Então, é mais fácil ser corrompido, é mais fácil ser corrompido, a justiça é facilmente corrompida. Agora aqui não, aqui eu acho que não. A forma de eu imigrar, não é, tem uma diferença, na fase, na minha… eu não penso diferente, eu não penso diferente, mas a justiça é diferente. A forma de se fazer é diferente, sim, sim isso é diferente, para mim a diferença tem de existir, e se a minha forma de justiça mudou? Não, não.

Não, isso não?

Nada, nada. Eu acho que não interessa onde eu esteja. Acho que é diferente, no Brasil, aqui a justiça é, falam que não é para aqueles que nunca precisaram. Então, a justiça aí fora, então a justiça aí fora parece dourada. Mas agora eu acho que se a pessoa estiver ali envolvida mesmo e…
Isso aí é um bocado diferente.

Ah, sim senhora eu acho que a forma de punir é diferente, se a pessoa, se eu for desses que tenho medo, eu que tenho medo que eu já vi, eu já fiquei que tenho medo, às vezes eu tenho medo de, a policia, a policia não te toca, porque a policia tem medo. Se tiver uma prova, uma coisa qualquer, a policia fica assim ela não te toca. Dificilmente, porque se ele for, se ele for acusado, uma acusação pública, já ferra ele, facilmente. Uma acusação pública faz num polícia tranquilo, no Brasil tem que ser dinheiro, para poder tocar num polícia, para prejudicar um polícia tem que ser dinheiro. Aqui não, aqui um cara já vai lá e pode acusar aquele, vai trabalhar… fica lá quietinho lá, não sai na rua. Lá não! Um gajo sai fica dois ou três meses na equipa vai para a rua outra vez à porrada se matar a gente. 
Pois.

Agora a policia vai ficar lá e começa de uma vez. Lá não, você manda com um barrote na cabeça está bom, depois a gente conversa lá fora e mais nada. Vai para o tribunal? O que é que eu vou fazer ao tribunal!? Lá no tribunal hoje ou amanhã vai fazer não é de lá é outra vez. Vai (incompreensão) ou noutro, mais nada. Não importa, porque a política não muda, é sempre corrompida. Porque geralmente o delegado é o que faz papel como, se tiver uma cidade, se tiver um juiz e um delegado, quando o juiz sai quem manda é o delegado. É ele que toma conta daquilo, porquê? Porque é o único que tem formação, que é profissional para aquilo. Porque se chegar um bom advogado num delegado, ele é advogado. É o único grau mais alto naquela cidade acima de... acima da pasta de juiz, depois vem os advogados. Depois, então, o juiz geralmente é mancomunado com o delegado. Não sabe porquê não é, a vara, cada região tem sua vara, eles têm um… um processo, está com a delegacia, quem é que dá (incompreensão), Ah é o delegado. Ele embarga, um delegado manda um despacho para outro delegado, e ele chega lá olha é tão fulano, pois faz isso, não sei o quê. Tem muito poder, tem muito poder, pessoal, poder pessoal, politico pessoal.

Pois.

Aquilo é um… Aqui eu acho que é mais.

As coisas são mais separadas?

Eu não vi. Pelo menos até hoje não dá para isso.

Claro mas na tua opinião as coisas são mais separadas?

São, acho que são mais separadas, por enquanto eu não notei nada disso. Eu acho que mais fácil de 
(mudança de cassete) 
Eu acho que ela pode ter demorado...

Mas as coisas estão mais separadas?

Estão mais separadas ou acho que qualquer caso às vezes que não tem muito interesse demora em qualquer país.
Claro.
Qualquer país a justiça… tem mais coisa importante para fazer não é? Não tem espaço para uma acusação, para uma briga familiar, um desentendimento familiar, não é? Uma coisa que não vai gerar crime, um processo qualquer que fica, vai esperando, vai esperando, vai esperando, uma agressão, uma agressão, agressão, sem ser agressão Houve... danos físicos, agressão ué, houve, nada, nada, ah, depois a gente conversa isso. Vai-se passando. Agora, fazem, demora, depois passa dois ou três anos, deixar de… isso depende da visão do juiz de ser indiferente... errar ou parecer, agora que está (incompreensão) mas errada. Ah, fulano ficou dois anos ou três, não sei o quê e é inocente, Ah como é que isso aconteceu? Como eu vim de um país muito grande, não é? População grande, é muito grande demais, acontece mais, Ah, fulano tal está preso era inocente, o outro chega lá é inocente, o outro que morreu na cadeia era inocente, mataram na cadeia, mas já estava morto, já estava morto, provaram que o tipo era inocente depois de morto, não sei quanto tempo que era já estava morto, estava morto, enterrado, fedendo, depois a família vai buscar indemnização ao Estado, essa coisa toda, mas aí já parte para o… isso aí já é fim financeiro, não é? Já é interesse financeiro que não resolve mais nada.
Claro.
A pessoa sofreu aquela agressão ou aquele processo, e tal. Passou por aquilo, não tem dinheiro que paga, não tem dinheiro que paga o dano causado.
Está feito.
Está feito e agora eu acho que não tem muita diferença e não tem assim que não é (incompreensão) de diferença, não há diferença, é muito grande... pago, para se notar, dá para se notar, se a pessoa quiser notar nota, senão que nos interessa (incompreensão) aqui, mais trabalho, depois quando não houver lei trabalhista, a lei trabalhista é que aperta, aperta com força, entendeu? É uma maravilha. Oh pá, tem uma coisa aí, quanto é que é isso? Dá-se um dinheiro assim por baixo. Quanto? Oito, oito? Vai devagar, sumiu, sumiu, há quanto gente faça isso? Grandes empresas! Quer dizer que 15 mil funcionários fazem isso?

Pois. 

É tudo comprado, não digo que não seja comprado alguma coisa, por enquanto nunca vi, ainda não vi, se foi comprado não sei o quê, não vi, ainda não vi, posso estar enganado, mas ainda não vi isso, nacional não, mas no Brasil é todo o dia, todo o dia que vou levantar é comprada, é comprada, aqui pode ser por enquanto…   

Ainda não?
Ainda não, não é paraíso, não sei qual é que é.
Alguns…
Depende do caso. Depende do caso.
Ruben…
Pronto!
Muito Obrigada!
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